
�

INFORME VIGILANCIA TECNOLÓGICA 

CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y 
ENFERMEDADES 

FEBRERO 2018 

 

 

�

�

�

� � �
�



�

��
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

����������	
��
��	�

1 INTRODUCCIÓN ................................................................................................................................... 6 
1.1. AGRICULTURA EN LA REGIÓN DE O’HIGGINS. ...................................................................................... 7 
1.2. NECESIDAD DE ALIMENTOS. ..................................................................................................................... 8 
1.3. DEFINICIONES .............................................................................................................................................. 10 
1.4. BENEFICIOS AMBIENTALES DEL CONTROL Y AGRICULTURA ORGÁNICA. ................................. 12 

2. ALCANCE DEL INFORME ................................................................................................................. 15 
2.1. IDENTIFICACIÓN DE LA NECESIDAD ..................................................................................................... 15 
2.2. CONTEXTO NACIONAL .............................................................................................................................. 20 

2.2.1. USO DE PLAGUICIDAS EN CHILE ................................................................................................... 20 
2.2.2. PROYECTOS SOBRE PESTICIDAS ORGÁNICOS Y BIOCONTROLADORES. ............................ 21 

3. CADENA DE VALOR DEL USO DE PESTICIDAS Y CONTROLADORES DE PLAGAS 
ORGÁNICOS. 23 

3.1. PROVEEDORES Y PRODUCTOS ................................................................................................................ 25 
3.2. PRECIOS REFERENCIALES DE PRODUCTOS DEL MERCADO ............................................................ 29 
3.3. CATÁLOGO DE PRODUCTOS DISPONIBLES EN EL MERCADO ......................................................... 30 

4. ENTORNO ............................................................................................................................................ 35 
4.1. LEGISLACIÓN, NORMATIVA Y CERTIFICACIÓN. ................................................................................. 35 

a) SOBRE LEY 20.089 QUE CREA SISTEMA NACIONAL DE CERTIFICACIÓN DE PRODUCTOS 
ORGÁNICOS AGRÍCOLAS .................................................................................................................................... 35 
b) MECANISMO DE CERTIFICACIÓN POR ENTIDADES CERTIFICADORAS. ........................................ 35 
c) MECANISMO DE CERTIFICACIÓN POR ORGANIZACIONES DE AGRICULTORES ECOLÓGICOS. 37 
d) SANCIONES DE ACUERDO A LA LEY Nº 20.089 ..................................................................................... 39 
e) CERTIFICACIÓN ORGÁNICA EN LA REGIÓN DE O’HIGGINS ............................................................. 40 

4.2. FUENTES POTENCIALES DE FINANCIAMIENTO DE PROYECTOS. ................................................... 41 
4.2.1. FUENTES NACIONALES .................................................................................................................... 41 

5. ANÁLISIS TECNOLÓGICO ................................................................................................................ 46 
5.1. METODOLOGÍA DE LA INVESTIGACIÓN. ............................................................................................... 46 
5.2. PALABRAS CLAVES. ................................................................................................................................... 46 
5.3. KEYWORDS................................................................................................................................................... 46 
5.4. AGENTES DAÑINOS. ................................................................................................................................... 46 
5.5. FUENTES DE BÚSQUEDA ........................................................................................................................... 46 
5.6. MUESTRA INICIAL DE REGISTROS .......................................................................................................... 47 
5.7. PRIMERA DEPURACIÓN DE MUESTRA INICIAL DE REGISTROS ...................................................... 51 
5.8. MUESTRA FINAL DE PATENTES DE INVENCIÓN ................................................................................. 54 

6. ANÁLISIS DE PUBLICACIONES CIENTÍFICAS .............................................................................. 69 
6.1. PUBLICACIONES CIENTÍFICAS- Muestra Agentes dañinos. ..................................................................... 69 

6.1.1. MUESTRA INICIAL DE PUBLICACIONES. ..................................................................................... 69 
6.1.2. DEPURACIÓN DE MUESTRA INICIAL. ........................................................................................... 70 

6.2 PUBLICACIONES CIENTÍFICAS – Muestra tendencias de investigación. .................................................. 72 
6.2.1. PRODUCTIVIDAD CIENTÍFICA POR AÑO ...................................................................................... 72 
6.2.2 PRINCIPALES REVISTAS CIENTÍFICAS ......................................................................................... 73 
6.2.3 PRINCIPALES INVESTIGADORES ................................................................................................... 73 
6.2.4 PRINCIPALES INSTITUCIONES ........................................................................................................ 74 

7 CONCLUSIONES. ............................................................................................................................................... 77 
8 ANEXOS. ............................................................................................................................................................. 79 
9 REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS.................................................................................................................. 79�

 

�



�

��
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

Índice de tablas. 

Tabla 1.Población del mundo y áreas mayores. ................................................................................................. 8 

Tabla 2.Especies dañinas seleccionadas para el informe de vigilancia. .......................................................... 18 

Tabla 3.Agentes dañinos por hortalizas seleccionadas. ................................................................................... 19 

Tabla 4.Proyectos Nacionales sobre Pesticidas orgánicos y biocontroladores. ............................................... 21 

Tabla 5.Precios de los productos de la empresa AGROSPEC. ........................................................................ 29 

Tabla 6.Precios de los productos de la empresa QUIMETAL. ........................................................................ 29 

Tabla 7.Entidades de certificación registradas por el SAG - 2017. ................................................................. 36 

Tabla 8.Organizaciones de Agricultores Ecológicos registrados por el SAG - 2017. ..................................... 38 

Tabla 9.Programas de financiamiento entregado por INDAP. ........................................................................ 42 

Tabla 10.Resultados de búsqueda inicial en INAPI, organizados por keywords y palabras claves. ................ 47 

Tabla 11.Resultados búsqueda inicial en INAPI, organizados por especie dañina de los cultivos. ................. 47 

Tabla 12.Resultados de búsqueda inicial en OEPM, organizados por keywords y palabras claves. ............... 48 

Tabla 13.Resultados búsqueda inicial en OEPM, organizados por especie dañina de los cultivos. ................ 48 

Tabla 14.Resultados de búsqueda inicial en OMPI, organizados por keywords y palabras claves. ................ 49 

Tabla 15.Resultados búsqueda inicial en OMPI, organizados por especie dañina de los cultivos. ................. 49 

Tabla 16.Resultados de búsqueda inicial en USPTO, organizados por keywords y palabras claves. .............. 50 

Tabla 17.Resultados búsqueda inicial en USPTO. (Especies dañinas de cultivo). .......................................... 50 

Tabla 18.Resultados de ecuaciones de búsqueda aplicado en registros obtenidos de la OMPI. ...................... 51 

Tabla 19.Resultados de ecuaciones de búsqueda aplicado en registros obtenidos de la USPTO. ................... 53 

Tabla 20.Patentes únicas de invención según método de control. ................................................................... 54 

Tabla 21.Distribución de patentes únicas según registro en distintos países u organismos. ............................ 55 

Tabla 22.Resultados obtenidos por agente dañino en publicaciones científicas. ............................................. 69 

Tabla 23.Resultados de ecuaciones de búsqueda. ............................................................................................ 70 

Tabla 24. Principales revistas en materia de pesticidas orgánicos. .................................................................. 73 

 
 
 
 
 



�

��
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

Índice de gráficos. 

Gráfico 1.Estimación crecimiento población mundial según Naciones Unidas.������������������������������������

Gráfico 2.Crecimiento de Población en Chile���������������������������������������������������������������������������������������

Gráfico 3.	
����
���
���������������������������������
��� ��
��
�
�����
��������������������
������������������������������������������������������������������������������������������������������ ��������������������������������������������������

Gráfico 4.Sub-temas definidos en el uso de plaguicidas o agroquímicos desde la revisión 
bibliográfica.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ����������������������������

Gráfico 5.Temas prioritarios para una agricultura sustentable detectados en entrevistas con actores 
claves.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������������������

Gráfico 6.Temas prioritarios detectados para una agricultura sustentable en sector agrícola.������������ �

Gráfico 7.Importaciones de principales agroquímicos en los últimos 5 años.��������������������������������������

Gráfico 8.Distribución de importaciones por tipo de agroquímico.������������������������������������������������������

Gráfico 9.Clasificación de productos visados por SAG en control orgánico de plagas y 
enfermedades.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������

Gráfico 10.Principales fabricantes de productos orgánicos para el control de plagas y 
enfermedades.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ������������������������� �

Gráfico 11.Principales distribuidores de productos orgánicos para el control de plagas y 
enfermedades.������������������������������������������������������������������������������������������������������ �������������������������!�

Gráfico 12.Superficie Certificada Orgánica por Región (septiembre 2017).����������������������������������������

Gráfico 13.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de Patentes Inventivas.�����������������������

Gráfico 14.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de Patentes de Invención.�������������������

Gráfico 15.Patentes raíces y registros en otros países mediante “Moléculas orgánicas y minerales 
naturales”.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������������

Gráfico 16.Países con patentes raíces y familias mediante “Extractos vegetales”.�������������������������������

Gráfico 17.Países con patentes raíces y familias mediante “Control biológico”.������������������������������� �

Gráfico 18.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Moléculas orgánicas y 
minerales naturales”.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ��������������!�

Gráfico 19.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Extractos vegetales”.������������!�

Gráfico 20.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Control biológico”.�����������������



�

��
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

Gráfico 21.Principales solicitantes de patentes mediante “Moléculas orgánicas y minerales 
naturales”.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������������

Gráfico 22.Principales solicitantes de patentes mediante “Extractos vegetales”.���������������������������������

Gráfico 23.Principales solicitantes de patentes mediante “Control biológico”.������������������������������������

Gráfico 24.Principales inventores de patentes mediante“Moléculas orgánicas y minerales 
naturales”.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������������

Gráfico 25.Principales inventores según número de patentes en base a “Extractos vegetales”.������������

Gráfico 26.Principales inventores en patentes mediante“Control biológico”.��������������������������������������

Gráfico 27.Patentes Dominio Público de “Moléculas orgánicas y minerales naturales”.���������������������

Gráfico 28.Patentes Dominio Público de “Moléculas orgánicas y minerales naturales” segmentadas 
por tramo.������������������������������������������������������������������������������������������������������ ���������������������������������

Gráfico 29.Patentes Dominio Público de “Extractos vegetales”.����������������������������������������������������������

Gráfico 30. Patentes Dominio Público de “Extractos vegetales” segmentadas por tramo.�������������������

Gráfico 31.Patentes Dominio Público de “Control biológico”.��������������������������������������������������� ������� �

Gráfico 32.Patentes Dominio Público de “Control biológico” segmentadas por tramo.��������������������� �

Gráfico 33.Resumen de caducidad de patentes por clúster.����������������������������������������������������������������!�

Gráfico 34.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de artículos científicos.������������������� ��

Gráfico 35.Productividad científica anual en materia de pesticidas orgánicos.��������������������������������� ��

Gráfico 36.Principales investigadores en control orgánico de plagas.����������������������������������������������� ��

Gráfico 37.Principales instituciones en investigación de control orgánico de plagas.����������������������� ��

Gráfico 38.Principales países en investigación de control orgánico de plagas.��������������������������������� ��

 
 
 
 
 
 
 
 
 



�

��
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

 
1 INTRODUCCIÓN 

�

El presente informe aborda una problemática que actualmente se encuentra presenta en la 
agricultura de nuestra Región de O´Higgins. 

En el año 2015, la ODEPA (Oficina de Estudios y Políticas Agrarias) solicitó un informe 
para generar un protocolo de agricultura sustentable. El primer tema de preocupación que 
mostro el estudio, está relacionado con el recurso hídrico, mientras el segundo es la condición 
de trabajo y protección social.  

Dentro del segundo argumento hay sub-temas a considerar: residuos, uso de pesticidas y 
calidad e inocuidad. Esto muestra la preocupación que existe por la salud, la alimentación 
sana, agricultura orgánica, seguridad laboral en la aplicación de plaguicidas y otros. 

Para acotar el foco de estudio se realizaron conversaciones con actores claves de la Región 
de O´Higgins tales como el Seremi de Agricultura, la dirección del Centro de Estudios 
Avanzados en Fruticultura (CEAF) y la gerencia del Programa HortiCrece. A través de estas 
reuniones se puedo conocer las problemáticas que actualmente hay en nuestra agricultura, 
priorizando para este informe el Control de Orgánico de Plagas y Enfermedades, lo cual no 
solo afecta los alimentos, sino también el suelo, los trabajadores y el medio ambiente. 

La Región del Libertador Bernardo O’Higgins, se caracteriza principalmente por su 
producción agrícola, la que aporta una gran cantidad de ingresos a la Región. Dentro de los 
cuatro sectores más productivos se encuentran: frutícola, hortícola, ganadero y vitivinícola, 
se decide trabajar el estudio para el sector hortícola. 

El presente informe de vigilancia tecnológica en ésta área profundiza en la búsqueda de 
tecnologías mediante patentes inventivas y publicaciones científicas, así como también 
analiza aspectos comerciales y normativos de los productos ya presentes en el mercado 
nacional e internacional. 
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1.1. AGRICULTURA EN LA REGIÓN DE O’HIGGINS. 
�

La agricultura ha jugado un papel fundamental en el desarrollo de todas las culturas, siendo 
clave en la sobrevivencia de la humidad. Esta actividad humana viene desarrollándose desde 
el periodo del Neolítico junto con la ganadería, permitiendo a la especie humana el 
asentamiento en distintas zonas geográficas para producir su propio alimento, lo que dio paso 
posteriormente al desarrollo de ciudades, domesticando plantas y animales tal como lo 
hicieron nuestros antepasados con el fuego y la piedra. 

Hasta el año pasado, se creía por parte de la comunidad científica que la agricultura había 
nacido en un grupo determinado de humanos en el medio oriente, pero en el 2016, apareció 
un artículo titulado (Early farmers from across Europe directly descended from Neolithic 
Aegeans)1 en la revista “Proceedings of the National Academy of Sciences”2, en el cual se 
indica que varios grupos humanos introdujeron la agricultura hace casi 10.000 años. 

En el proyecto “Memoria Chilena”3 de la Biblioteca Nacional de Chile, en su introducción a 
la agricultura chilena señala que “Chile se ha caracterizado por su actividad agrícola. Hoy en 
día, parte importante de su producción está basada en las actividades económicas derivadas 
del campo chileno. La viticultura, el comercio de frutas, hortalizas y cereales son actividades 
que se iniciaron en la Colonia y que perduran hasta hoy”. 

“Durante el periodo hispano-colonial, la agricultura no solo fue una práctica cotidiana 
vinculada a la sobrevivencia humana, sino que en diversos periodos también tuvo un objetivo 
comercial. El terremoto de 1687 en Perú provocó una grave crisis agrícola generando una 
gran demanda de alimentos que fue proporcionada por los valles chilenos. La necesidad de 
exportar trigo al Perú hizo que las grandes estancias, antes dedicadas a los productos 
ganaderos, se transformaran en grandes haciendas dedicadas al cultivo cerealero, generando 
el inicio de la gran propiedad rural”. 

Gran parte de la zona de la Región del Libertador Bernardo O’Higgins ha sido “regada por 
los ríos Cachapoal y Colchagua es conocida por su gran fertilidad desde el periodo 
prehispánico. Hasta la conquista, esta Región era habitada por los índigenas Chiquillanes, 
quienes fueron derrotados en 1545 por los españoles y obligados a vivir, primero 
en encomiendas como las de Codegua, Doñihue y Pichidegua, y luego en pueblos de indios, 
destacando el de Malloa. Esta distribución de la población no significó la formación de 
centros urbanos y sólo por la política de fundación de ciudades fue creada, en 1742, la Villa 
de San Fernando y un año después, la Villa de Santa Cruz de Triana, sector que antes de los 

���������������������������������������� �������������������
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españoles era conocido como Rancahue (Rancagua). Ambas localidades, al igual que 
asentamientos menores como Rengo, fundado en 1629 y uno de los más antiguos de la 
Región, Santa Cruz, Marchigüe y San Vicente de Tagua-Tagua; se convirtieron 
en productores vitivinícolas y establecieron un fuerte intercambio comercial con el resto del 
reino por medio del Camino Real y con el Virreinato de La Plata por la Cordillera Andina”. 
(Fuente: Memoria Chilena). 

“De la mano de su raíz productiva, tanto el Valle de Cachapoal como el de Colchagua, han 
sido considerados desde los orígenes de la colonia, como un espacio rural típico, que ha 
desarrollado fuertemente las características propias del campo chileno y las expresiones 
más características de las costumbres originarias de la identidad nacional” (Fuente: 
Memoria Chilena). 

Hoy en día nuestra Región continúa destacándose por sus actividades agrícolas, 
principalmente en los sectores vitivinícola, frutícola y hortícola. De las exportaciones 
nacionales de cebollas, maíces dulces, tomates, melones y sandías, nuestra Región produce 
más del 55% de las hortalizas exportadas como país. 

1.2. NECESIDAD DE ALIMENTOS. 

La población mundial ha ido creciendo considerablemente en las últimas décadas, por lo que 
debemos producir cada día más, empleando nuevas tecnologías y utilizando de manera más 
eficiente los terrenos agrícolas ya que cada día esta superficie se ve reducida por el mismo 
crecimiento de la población. 

�

Tabla 1.Población del mundo y áreas mayores. 

�� �������	
�������
���

��������	
� ����� ����� ����� �����

"�������  ����� !����� �� ��� �������

#������ ���!�� ��� �� ��� !� ���! �

$��� ������ ������ ���� � ��!!��

%������  �!�  ���  � � ����

&������$�'�����(�
��)����
� ����  ���  !��  ���

*���
��'����� ��!� ���� ���� ����

+�
��,�� ��� � � � �  ��
Fuente: United Nations, Department of Economic and Social Affairs, Population Division (2015). 
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Gráfico 1.Estimación crecimiento población mundial según Naciones Unidas. 

�

Fuente: Elaboración propia utilizando tabla 1, (2017) 

Según las Naciones Unidas, “El mundo necesita producir un 50% más de comida para poder 
alimentar a 9.000 millones de personas en 2050. Sin embargo, el cambio climático podría 
reducir las cosechas en más de un 25%. La tierra, la biodiversidad, los océanos, los bosques 
y otras formas de capital natural se están agotando a un ritmo sin precedentes. A menos que 
cambiemos la manera en la que cultivamos los alimentos y gestionamos nuestro capital 
natural, la seguridad alimentaria seguirá en peligro, especialmente para los más pobres.” 
(Fuente: http://www.un.org/es/sections/issues-depth/food/) 

En este mismo artículo de Naciones Unidas se señala que “Las últimas estimaciones indican 
que cerca de 795 millones de personas en el mundo —algo más de una de cada nueve— 
sufrían malnutrición entre 2014 y 2016, lo que significa que una de cada nueve personas no 
tiene los alimentos necesarios para estar sana y llevar una vida activa. De hecho, el hambre 
y la malnutrición son el principal riesgo de salud a nivel mundial, incluso mayor que el sida, 
la malaria y la tuberculosis juntos”. 

Por lo tanto, no basta sólo con producir grandes cantidades de alimentos, sino que estos deben 
también ser beneficiosos para nuestro organismo, lo que significa libre de productos químicos 
u otras sustancias que puedan dañar nuestra salud. Hoy en día, la baja disponibilidad de 
superficies cultivables, escasez de recursos hídricos y los cambios climáticos han hecho 
mucho más difícil el cuidado de los cultivos, lo que ha producido un uso excesivo de 
plaguicidas, pesticidas, fungicidas y otros métodos de control de plagas y enfermedades, 
cuyos productos no dañan únicamente a quienes consumen el alimento contaminado, sino 
que también a las personas que los aplican y a sus familiares, aunque en este último aspecto 
nuestra legislación ha avanzado bastante. 

 

�

�����

�����

�����

!����

������

������

���� ���� ���� ����

Estimación población mundial (millones)

"������

#�����

$��

%�����

&������$�'�����(�
��)����


*���
��'����

+�
��,�



�

���
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

Gráfico 2.Crecimiento de Población en Chile 

�

Fuente: Banco Mundial de Datos, (2017) 

1.3. DEFINICIONES 
 

PLAGUICIDAS:  La Red de Acción en Plaguicidas y sus Alternativas para América Latina 
(Rap-Al)4, define los pesticida o plaguicida como un amplio conjunto de sustancias químicas, 
orgánicas o inorgánicas, o sustancias naturales que se utilizan para combatir plagas o 
vegetales. 
Se emplean para eliminar insectos, ácaros, hongos, roedores, caracoles, gusanos, etc. 
También como defoliantes, desecantes, agentes para reducir la densidad, evitar la caída y/o 
deterioro de la fruta, entre otros. 

Se agrupan según sus usos en: insecticidas, fungicidas, herbicidas, nematicidas, acaricidas, 
defoliantes, miticidas, roenticidas, anticripotogámicos. 
Las mayores categorías son: INSECTICIDAS, FUNGICIDAS Y HERBICIDAS. 

El artículo 2° del Código Internacional de Conducta para la Distribución y Utilización de 
Plaguicidas (FAO, 1990) define los plaguicidas como «cualquier sustancia o mezcla de 
sustancias destinadas a prevenir, destruir o controlar cualquier plaga, incluyendo los�vectores 
de enfermedades humanas o de los animales, las especies no deseadas de plantas o animales 
que causan perjuicio o que interfieren de cualquier otra forma en la producción, elaboración, 
almacenamiento, transporte o comercialización de alimentos, productos agrícolas, madera y 
productos de madera o alimentos para animales, o que pueden administrarse a los animales 

���������������������������������������� �������������������
� �La Red de Acción en Plaguicidas y sus Alternativas de América Latina (RAP-AL), fundada en junio de 1983, 
es una red de organizaciones, instituciones, asociaciones e individuos que se oponen al uso masivo e 
indiscriminado de plaguicidas, planteando propuestas para reducir y eliminar su uso. 
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para combatir insectos, arácnidos u otras plagas en o sobre sus cuerpos. El término incluye 
las sustancias destinadas a utilizarse como reguladoras del crecimiento de las plantas, 
defoliantes, desecantes, agentes para reducir la densidad de fruta o agentes para evitar la caída 
prematura de la fruta, y las sustancias aplicadas a los cultivos antes o después de la cosecha 
para proteger el producto contra la deterioración durante el almacenamiento y transporte». 

ENFERMEDAD:  Son alteraciones de la normal fisiología de una planta producidas por la 
acción persistente de agentes bióticos o abióticos, que generalmente derivan en 
modificaciones morfológicas visibles, variables entre alteraciones apenas perceptibles y la 
muerte de una planta. Los tipos de agentes más comunes que producen enfermedades son: 

·  Hongos 
·  Bacterias 
·  Micoplasmas 
·  Virus 
·  Viroides 
·  Priones 
·  Nematodos 
·  Plantas Parásitas 

PLAGA:  Cualquier organismo vivo que cumple cualquier tipo de relación alimenticia con 
algún hospedante vegetal sin evaluarse exactamente el grado de asociación con el cultivo o 
con el producto almacenado, ni menos el grado de estabilidad de la población con respecto 
al substrato. 

·  Insectos 
·  Ácaros 
·  Eriófidos 
·  Moluscos 
·  Pájaros 
·  Roedores 
·  Lagomorfos 

�

AGRICULTURA ORGÁNICA:  Existen muchas explicaciones y definiciones de la 
agricultura orgánica, pero todas coinciden en que se trata de un método que consiste en la 
gestión del ecosistema en vez de la utilización de insumos agrícolas. Un sistema que 
comienza por tomar en cuenta las posibles repercusiones ambientales y sociales eliminando 
la utilización de insumos, como fertilizantes y plaguicidas sintéticos, medicamentos 
veterinarios, semillas y especies modificadas genéticamente, conservadores, aditivos e 
irradiación. En vez de todo esto se llevan a cabo prácticas de gestión específicas para el sitio 
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de que se trate, que mantienen e incrementan la fertilidad del suelo a largo plazo y evitan la 
propagación de plagas y enfermedades. 

"La agricultura orgánica es un sistema holístico5 de gestión de la producción que fomenta y 
mejora la salud del agroecosistema, y en particular la biodiversidad, los ciclos biológicos y 
la actividad biológica del suelo. Hace hincapié en el empleo de prácticas de gestión 
prefiriéndolas respecto al empleo de insumos externos a la finca, teniendo en cuenta que las 
condiciones regionales requerirán sistemas adaptados localmente. Esto se consigue 
empleando, siempre que sea posible, métodos culturales, biológicos y mecánicos, en 
contraposición al uso de materiales sintéticos, para cumplir cada función específica dentro 
del sistema". (Comisión del Codex Alimentarius, 1999). 

CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES:  Dentro del control 
orgánico de plagas y enfermedades, existen 4 técnicas a nivel general: 

a) Extractos Vegetales: 
i. Extractos con propiedades insecticidas, fungicidas o acaricidas: 

Principalmente su función es matar al agente dañino que se quiere 
erradicar del predio o huerto. 

ii.  Extractos con propiedades repelentes: Su función principal no es matar, 
sino más bien repeler al agente dañino, los extractos más conocidos en 
nuestro país están en base a ají, ajo y cebolla, por lo menos en los 
productos más comercializados. 

b) Moléculas orgánicas y minerales naturales: Dentro de este grupo se consideran 
toxinas, feromonas, ácidos grasos vegetales y minerales que se encuentran en 
estado natural como cobre, zinc, etc. 

c) Control biológico: Aquí podemos encontrar microrganismos entomopatógenos 
como virus, bacterias, hongos y nematodos, así como también insectos y ácaros 
benéficos para el cultivo. 

�.  Métodos de barreras: Como son la construcción de zanjas alrededor de los huertos 
o predios, trampas pegajosas o mallas antiáfidas.���

1.4. BENEFICIOS AMBIENTALES DEL CONTROL Y AGRICULTURA 

ORGÁNICA. 

Muchos de los cambios que se han observado en el medio ambiente son de largo plazo y 
lentos. La agricultura orgánica toma en cuenta los efectos a mediano y a largo plazo de las 
intervenciones agrícolas en el agroecosistema. Se propone producir alimentos a la vez que se 
establece un equilibrio ecológico para proteger la fertilidad del suelo o evitar problemas de 

���������������������������������������� �������������������
� �Doctrina que propugna la concepción de cada realidad como un todo distinto de la suma de las partes 
que lo componen. (Real Academia de la Lengua Española). 
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plagas. La agricultura orgánica asume un planteamiento activo en lugar de afrontar los 
problemas conforme se presenten. (Rescatado de www.fao.org, 2017). 

A continuación, se indican los principales beneficios del control de plagas y la agricultura 
orgánica indicados por la Organización de las Naciones Unidas para la Alimentación y la 
Agricultura. 

a) Beneficios para los suelos. En la agricultura orgánica son fundamentales las 
prácticas de enriquecimiento de los suelos, como la rotación de cultivos, los cultivos 
mixtos, las asociaciones simbióticas, los cultivos de cubierta, los fertilizantes 
orgánicos y la labranza mínima, que benefician a la fauna y la flora del suelo, mejoran 
la formación de éste y su estructura, propiciando sistemas más estables. A su vez, se 
incrementa la circulación de los nutrientes y la energía, y mejora la capacidad de 
retención de nutrientes y agua del suelo, que compensa que se prescinda de 
fertilizantes minerales. Estas técnicas de gestión también son importantes para 
combatir la erosión, se reduce el lapso de tiempo en que el suelo queda expuesto a 
ésta, se incrementa la biodiversidad del suelo y disminuyen las pérdidas de nutrientes, 
lo que ayuda a mantener y mejorar la productividad del suelo. La emisión de 
nutrientes de los cultivos suele compensarse con los recursos renovables de origen 
agrícola, aunque a veces es necesario añadir a los suelos potasio, fosfato, calcio, 
magnesio y oligoelementos de procedencia externa. 

b) Beneficios para el agua. En muchas zonas agrícolas es un gran problema la 
contaminación de las corrientes de agua subterráneas con fertilizantes y plaguicidas 
sintéticos. Como está prohibido utilizar estas sustancias en la agricultura orgánica, se 
sustituyen con fertilizantes orgánicos (por ejemplo: compostas, estiércol animal, 
abono verde) y mediante el empleo de una mayor biodiversidad (respecto a las 
especies cultivadas y a la vegetación permanente), que mejoran la estructura del suelo 
y la filtración del agua. Los sistemas orgánicos bien gestionados, con mejores 
capacidades para retener los nutrientes, reducen mucho el peligro de contaminación 
del agua subterránea. En algunas zonas donde la contaminación es un gran problema, 
se alienta la adopción de la agricultura orgánica como medida de restablecimiento del 
medio ambiente (por ejemplo, por los gobiernos de Francia y Alemania). 

c) Beneficios para el aire. La agricultura orgánica reduce la utilización de energía no 
renovable al disminuir la necesidad de sustancias agroquímicas (cuya producción 
requiere una gran cantidad de combustibles fósiles). La agricultura orgánica 
contribuye a mitigar el efecto invernadero y el calentamiento del planeta mediante su 
capacidad de retener el carbono en el suelo. Muchas prácticas de gestión utilizadas 
por la agricultura orgánica (como la labranza mínima, la devolución de los residuos 
de las cosechas al suelo, la utilización de cubiertas vegetales y las rotaciones, así 
como la mayor integración de leguminosas que contribuyen a la fijación del 
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nitrógeno), incrementan la devolución de carbono al suelo, lo que eleva la 
productividad y favorece el almacenamiento de carbono. 

d) Biodiversidad. Los agricultores orgánicos son guardianes de la biodiversidad a la 
vez que la utilizan en todos los niveles. En el plano de los genes, prefieren las semillas 
y las variedades tradicionales y adaptadas, por su mayor resistencia a las 
enfermedades y a las presiones del clima. En el plano de las especies, diversas 
combinaciones de plantas y animales optimizan los ciclos de los nutrientes y la 
energía para la producción agrícola. En cuanto al ecosistema, mantener zonas 
naturales dentro y alrededor de los campos de cultivo, así como que no se utilicen 
insumos químicos, propician un hábitat adecuado para la flora y la fauna silvestres. 
La utilización frecuente de especies subutilizadas (a menudo como cultivos de 
rotación para restablecer la fertilidad del suelo) reduce la erosión de la 
agrobiodiversidad y crea una reserva de genes más sana, que es la base de la futura 
adaptación. Al proporcionarse estructuras que ofrecen alimento y abrigo, y al no 
utilizarse plaguicidas, se propicia la llegada de especies nuevas (de tipo permanente 
o migratorio) o que otras anteriores vuelvan a colonizar la zona orgánica, especies de 
flora y de fauna -como algunas aves- y organismos benéficos para el sistema 
orgánico, como polinizadores y depredadores de las plagas. 

e) Organismos modificados genéticamente. La utilización de OMG en los sistemas 
orgánicos no se permite en etapa alguna de la producción, elaboración o manipulación 
de alimentos orgánicos. Como no se conocen cabalmente las posibles repercusiones 
de los OMG en el medio ambiente y en la salud, la agricultura orgánica está 
adoptando una perspectiva de precaución y prefiere fomentar la biodiversidad natural. 
La etiqueta orgánica, por lo tanto, asegura que no se hayan utilizado OMG 
intencionalmente en la producción y elaboración de los productos orgánicos. Esto no 
lo pueden garantizar los productos ordinarios ya que en la mayor parte de los países 
todavía no se exige mencionar en las etiquetas la presencia de OMG en los productos 
alimentarios. Sin embargo, como cada vez se utilizan más OMG en la agricultura 
común y corriente, y debido al método de transmisión de los OMG en el medio 
ambiente (por ejemplo, a través del polen), la agricultura orgánica no podrá asegurar 
que los productos orgánicos carezcan por completo de OMG en el futuro. En la 
publicación de la FAO “Los organismos modificados genéticamente, los 
consumidores, la inocuidad de los alimentos y el medio ambiente”6 se presenta un 
análisis detallado de los OMG.  

f) Servicios ecológicos. Las repercusiones de la agricultura orgánica en los recursos 
naturales favorecen una interacción con el agroecosistema vital para la producción 
agrícola y para la conservación de la naturaleza. Los servicios ecológicos que se 

���������������������������������������� �������������������

6 La publicación se puede revisar en (http://www.fao.org/docrep/003/x9602s/x9602s07.htm) 
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obtienen son: formación, acondicionamiento y estabilización del suelo, reutilización 
de los desechos, retención de carbono, circulación de los nutrientes, depredación, 
polinización y suministro de hábitat. Al preferir productos orgánicos el consumidor 
promueve, con su poder de compra, un sistema agrícola menos contaminante. 
Disminuyen los costos ocultos de la agricultura para el medio ambiente, desde el 
punto de vista de la degradación de los recursos.  

�
2. ALCANCE DEL INFORME 
�

2.1. IDENTIFICACIÓN DE LA NECESIDAD 
 

La Región de O’Higgins se caracteriza por su producción agrícola, de hecho, es una de sus 
líneas productivas más fuertes y aporta gran cantidad de recursos a la Región; dentro de sus 
principales sectores productivos están los frutícolas, hortícolas, ganadero y vitivinícola. El 
alcance del segundo informe de vigilancia tecnológica será el sector hortícola, 
específicamente el control orgánico de plagas y enfermedades. 

En el año 2015, la ODEPA7 solicitó el desarrollo de un informe para generar un Protocolo de 
Agricultura Sustentable, uno de los resultados más relevantes fueron los principales temas de 
preocupación para el desarrollo de una agricultura sustentable, los cuales fueron levantados 
bajo dos fuentes; desde el punto de revisión bibliográfica y entrevistas con actores claves. 

Gráfico 3.'��	
�����������	��(���	�	���	�	��������	�
�
����	 )�����
����	��� �
�(��)�)����*#��	��

�

Fuente: Informe “Desarrollo de un Estudio para un Protocolo de Agricultura Sustentable”, ODEPA (2015). 

�����������������������������������������������������������
 �Oficina de Estudios y Políticas Agrarias. 
�
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No era de extrañar que los temas relacionados con el recurso hídrico y las condiciones 
laborales fueran los principales temas de prioridad que detectara el informe solicitado por 
ODEPA ya que hace 2 décadas estos temas se vienen instalando en la Región y el país, pero 
el segundo fenómeno a considerar son los siguientes tres temas; Residuos, Uso de pesticidas, 
y Calidad e inocuidad, lo que demuestra una evidente preocupación por la salud, alimentación 
sana, agricultura orgánica, seguridad laboral en la aplicación de plaguicidas entre otros. 

�

Gráfico 4.Sub-temas definidos en el uso de plaguicidas o agroquímicos desde la revisión bibliográfica. 

�
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Gráfico 5.Temas prioritarios para una agricultura sustentable detectados en entrevistas con actores claves. 

�

Fuente: Informe “Desarrollo de un Estudio para un Protocolo de Agricultura Sustentable”, ODEPA (2015). 
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Gráfico 6.Temas prioritarios detectados para una agricultura sustentable en sector agrícola. 

�

Fuente: Informe “Desarrollo de un Estudio para un Protocolo de Agricultura Sustentable”, ODEPA (2015). 

El 37% de los temas priorizados están compuestos por Aplicación de fertilizantes, Aplicación 
de pesticidas y Residuos, los cuales son ejes principales para una agricultura orgánica 
responsable y sustentable. 

Las hortalizas en la Región son atacadas por una gran variedad de insectos, ácaros, hongos, 
bacterias y virus, produciéndose plagas y enfermedades que merman fuertemente la 
producción, el escenario es mucho más complicado si consideramos la gran variedad de 
especies hortícolas producidas por la Región, las cuales son afectadas por distintos agentes. 

Para acotar las especies de hortalizas se ha utilizado la información proporcionada por la 
Oficina de Estudios y Políticas Agrarias, priorizando aquellas con mayor superficie plantada 
en los últimos 6 años (sobre 600 hectáreas), quedando seleccionadas las siguientes: 

·  Zapallo temprano y de guarda. 
·  Tomate consumo fresco al aire libre 
·  Tomate consumo fresco bajo invernaderos 
·  Sandía 
·  Melón 
·  Choclo 
·  Cebolla 

Se ha revisado una variedad de documentos relacionados con las plagas y enfermedades que 
afectan a estas especies de hortalizas; principalmente se utilizaron como fuentes el Instituto 
de Investigaciones Agropecuarias, Servicio Agrícola Ganadero y artículos de algunos 
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productos y/o proveedores de insumos agrícolas. De lo anterior se han detectado 17 plagas y 
5 enfermedades que afectan la producción de las hortalizas definidas. 

Tabla 2.Especies dañinas seleccionadas para el informe de vigilancia. 

 
Clasificación 

 
Nombre común 

 
Nombre científico 

Plaga Gusano cortador Agrotis sp 

Plaga Gusano cortador Feltía sp 

Plaga Trips Thrips tabaci 

Plaga Pulgón Aphis gossypii 

Plaga Arañita bimaculada o arañita roja Tetranychus urticae 

Plaga Gusano cogollero del maíz Spodoptera frugiperda 

Plaga Gusano barrenador del maíz Elasmopalpus angustellus 

Plaga Arañita roja o carmín Tetranychus cinnabarinus 

Plaga Delfácido o salta hojas del maíz Peregrinnus maidis 

Plaga Gorgojo argentino Listronotus bonariensis 

Plaga Gusano del choclo Helicoverpa Zea 

Plaga Escarabajo de la fruta seca Carpophilus hemipterus 

Enfermedad Pudrición seca o del tallo Penicillium sp 

Enfermedad Pudrición gris Botrytis cinerea 

Enfermedad Tizón temprano Alternaria solani 

Enfermedad Oídio, peste cenicilla Leveillula taurica 

Enfermedad Cancro bacteriano Clavibacter michiganensis 

Plaga Gusano o mosca de la cebolla Delia antiqua 

Plaga Mosca de la semilla Delia platura 

Plaga Mosca de los bulbos de la cebolla Eumerus strigatus 

Plaga Trips de california Frankliniella occidentalis 

Plaga Trips de la cebolla Thrips tabaci 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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Tabla 3.Agentes dañinos por hortalizas seleccionadas. 

 
 
 
 

Clasificación 

 
 
 
 

Nombre común 

 
 
 
 

Nombre científico 

T
om

ate Invernadero 

T
om

ate A
ire Libre 

Z
apallo guarda 

S
andía 

M
elón 

C
hoclo/M

aíz 

C
ebolla 

Plaga Gusano cortador Agrotis sp   X X X X  

Plaga Gusano cortador Feltía sp        

Plaga Trips Thrips tabaci   X X X   

Plaga Pulgón Aphis gossypii   X X X   

Plaga Arañita bimaculada o arañita roja Tetranychus urticae   X X X X  

Plaga Gusano cogollero del maíz Spodoptera frugiperda      X  

Plaga Gusano barrenador del maíz Elasmopalpus angustellus      X  

Plaga Arañita roja o carmín Tetranychus cinnabarinus      X  

Plaga Delfácido o salta hojas del maíz Peregrinnus maidis      X  

Plaga Gorgojo argentino Listronotus bonariensis      X  

Plaga Gusano del choclo Helicoverpa Zea      X  

Plaga Escarabajo de la fruta seca Carpophilus hemipterus      X  

Enfermedad Pudrición seca o del tallo Penicillium sp      X  

Enfermedad Pudrición gris Botrytis cinerea X X      

Enfermedad Tizón temprano Alternaria solani X X      

Enfermedad Oídio, peste cenicilla Leveillula taurica X X      

Enfermedad Cancro bacteriano Clavibacter michiganensis X       

Plaga Gusano o mosca de la cebolla Delia antiqua       X 

Plaga Mosca de la semilla Delia platura       X 

Plaga Mosca de los bulbos de la cebolla Eumerus strigatus       X 

Plaga Trips de california Frankliniella occidentalis       X 

Plaga Trips de la cebolla Thrips tabaci       X 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

�

� �



�

���
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

2.2. CONTEXTO NACIONAL 
�

2.2.1. USO DE PLAGUICIDAS EN CHILE 
�

Gráfico 7.Importaciones de principales agroquímicos en los últimos 5 años. 

�

Fuente: Elaboración propia con datos de Oficina de Estudios y Políticas Agrarias, (2017). 

Claramente podemos apreciar un aumento en la importación de agroquímicos en Chile, 
destacando principalmente la línea creciente en fungicidas. 

Gráfico 8.Distribución de importaciones por tipo de agroquímico. 

�

Fuente: Elaboración propia con datos de Oficina de Estudios y Políticas Agrarias, (2017). 
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2.2.2. PROYECTOS SOBRE PESTICIDAS ORGÁNICOS Y 
BIOCONTROLADORES. 

 

La agricultura orgánica ha sido un foco de interés en la generación de proyectos. De acuerdo 
a los registros de la Fundación para la Innovación Agraria (FIA), en los últimos 25 años se 
han desarrollado numerosas iniciativas con distintas fuentes de financiamiento (FIA, FIC, 
BID, IDP, entre otros.) que han abordado la temática de la agricultura orgánica. Si se 
consideran los proyectos generados a partir del año 1994 hasta el año 2017, de acuerdo a los 
registros del FIA, es posible identificar más de 230 proyectos financiados en el ámbito de la 
agricultura orgánica.  Sin embargo, del total, solo 16 guardan relación directa o indirecta con 
mecanismos de control orgánico o biológico de plagas junto con fortalecimiento orgánico de 
cultivos, y dos de ellos tienen su origen en la Región de O’Higgins. 

Asimismo, CORFO almacena documentación de proyectos en su repositorio digital, donde 
se puede encontrar información relacionada a éstos. En materia de pesticidas orgánicos y 
biocontroladores de plagas, se pueden encontrar más de 20 proyectos relacionados a la 
temática, donde cuatro de ellos tienen su origen en la Región de O’Higgins. 

La siguiente tabla exhibe una selección de los proyectos más relevantes que guardan relación 
con control orgánico de plagas, y que se han llevado a cabo en diversas regiones del país, con 
distintos financiamientos 

Tabla 4.Proyectos Nacionales sobre Pesticidas orgánicos y biocontroladores. 

Fuente Título Región Ejecutor Año 

FIA Evaluación de Formulaciones de 
Microorganismos Controladores 
de Enfermedades y Plagas en 
Cultivos Hortofrutícolas de 
Importancia Regional. 

VI de 
O’Higgins; 
VII del Maule 

Universidad de Talca 1998 

FIA Control Biológico de la Polilla del 
Tomate (Tuta absoluta) mediante 
Integración de Organismos 
Entomopatógenos 

V de 
Valparaíso; 
VIII del 
Biobío 

Xilema SPA  2001 

FIA Consultoría Internacional en 
Control Orgánico de Plagas. 

VII del 
Maule; 
Región 
Metropolitana 

Agroindustrial 
Surfrut Ltda.   

2007 

FIA Consultoría en Control Orgánico 
de Malezas 

VII del 
Maule; 

Agroindustrial 
Surfrut Ltda.   

2007 
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Región 
Metropolitana 

FIA Elaboración de un micoinsecticida 
para el control de conchuela negra 
(Saissetia oleae) en cítricos, en 
base a hongos entomopatógenos 

IV de 
Coquimbo 

 

Universidad de La 
Serena  

2012 

FIA Desarrollo de dispositivo bioactivo 
en el control de enfermedades de 
postcosecha en embalajes de uva 
de mesa y arándano 

VII del Maule 
 

Bio Insumos Nativa 
Limitada   

2012 

CORFO Desarrollo de Biopesticidas a 
Partir de Propóleos para el Control 
de Botrytis en Arándanos 

XIV de Los 
Ríos 

 

Consorcio de 
Desarrollo 
Tecnológico Apícola 
S. A. 

2012 

CORFO Centro experimental crianza 
masiva de enemigos naturales para 
el control de plagas agrícolas y 
forestales 

VIII del 
Biobío 

Instituto de 
Investigaciones 
Agropecuarias 

1997 

CORFO Desarrollo de un Fungicida 
Orgánico en Base a Mezcla de 
Ácidos Orgánicos y Cu para el 
Control de Enfermedades en Uva 
de Mesa, Arándanos y Cerezos 

Región 
Metropolitana  

 

Sociedad de 
Inversiones Agrinatur 
Ltda 

2013 

CORFO Desarrollo de un sistema de 
producción de sustancias 
bioactivas de origen natural para el 
control de fitopatogenos de 
cultivos 

VI de 
O'Higgins; 
Región 
Metropolitana 

N/D 2011 

CORFO Comercialización de ácaros 
controladores biológicos y 
servicios de asesoría fitosanitaria 
MIP 

VI de 
O'Higgins; 
VII del Maule 

Universidad de Chile 2006 

CORFO Trichograma para el control de 
polilla del tomate 

VI Región de 
O’Higgins 

MipAgro LTDA. – 
Networking Chile SA 

2012 

�
Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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3. CADENA DE VALOR DEL USO DE PESTICIDAS Y CONTROLADORES DE 
PLAGAS ORGÁNICOS. 

�

La Cadena de Valor del proceso de uso de pesticidas y controladores de plagas orgánicos 
hace visible una serie de relaciones entre distintos actores que se involucran en la generación 
de valor de los productos. Su análisis facilita la identificación de diversas área y procesos 
desde la concepción del proyecto para uso y aplicación de controladores orgánicos, 
considerando la certificación de productos, la apertura de mercados, hasta su implementación 
y supervisión. 

De esta manera, es factible identificar los siguientes actores en esta cadena de valor: 

i. Empresas productoras. 
ii.  Empresas de asesoría, capacitación y/o monitoreo. 
iii.  Organismos certificadores. 
iv. Comercializadores y retail. 
v. Laboratorios y organismos de análisis químico. 

vi. Actores facilitadores que apoyan y/o refuerzan distintos aspectos para 
promover el crecimiento del mercado. 

En primera instancia, es importante destacar que pueden existir actores en esta cadena de 
valor que cumplen más de un rol a la vez. Por ejemplo, algunas empresas pueden ser 
productoras y comercializadoras simultáneamente, así como también pueden ser empresas 
productoras que también ofrecen servicios de asesoría. 

Asimismo, es fundamental no apartar a los organismos que no están directamente implicados 
en la cadena de suministro o de producción de los pesticidas orgánicos que, si bien cumplen 
un rol secundario, no resultan menos relevantes en materia de fomento, financiamiento o 
generación de nuevo conocimiento en el ámbito. 

Con el objetivo de comprender los roles y la relevancia que cada actor tiene, es preciso 
efectuar una descripción de cada uno, especificando su función en la cadena de valor para 
favorecer su comprensión. De esta manera, los actores implicados se identifican de la 
siguiente manera: 

o Empresas productoras. Encargadas de producir los pesticidas o controladores 
biológicos, cuyo capital humano son personas del área de la bioquímica o la 
entomología y desarrollan nuevos productos y/o tecnologías para el control orgánico 
de plagas, apoyando la agricultura sustentable y fomentando la reducción de costos a 
largo plazo. El costo de este segmento de la cadena es bastante significativo debido a 
que es ahí donde nace el producto. 
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o Empresas de asesoría, capacitación y/o monitoreo. Encargadas de ofrecer servicios 
en materia de asesoría, capacitación y/o monitoreo en la aplicación de pesticidas 
orgánicos o controladores biológicos. Se ofrecen servicios de manejo integrado de 
plagas biointensivo, monitoreo de plagas, capacitaciones en reconocimiento de plagas 
y enfermedades para agricultura y asesoría en implementaciones o migraciones de 
sistemas químicos a sistemas biológicos. Si bien, los costos pueden ser considerados 
altos, no resulta una etapa considerada como obligatoria para los productores, pero es 
tremendamente relevante. 

o Empresas distribuidoras. En el caso de los productos, las empresas distribuidoras 
se encargan del movimiento de los productos y su rol no es significativamente 
costoso. En sí, la cadena de distribución no resulta una fortaleza del mercado de los 
pesticidas orgánicos y bio-controladores. 

o Organismos certificadores. Encargados de acreditar la calidad de productos, son los 
organismos que certifican nacional o internacionalmente en el ámbito de la regulación 
de higiene, normas de contaminación, entre otras. En Chile, el Servicio Agrícola y 
Ganadero (SAG) regula esta materia a través del Sistema Nacional de Certificación 
de Productos Orgánicos Agrícolas. En términos prácticos, la ley permite que la 
certificación orgánica sea efectuada por dos vías: por medio de entidades especiales 
de certificación y por organizaciones de agricultores ecológicos, donde ambos deben 
cumplir con la normativa vigente para el aseguramiento de la calidad. La certificación 
resulta fundamental a pesar de sus altos costos ya que abre nuevos canales hacia otros 
mercados. 

o Comercializadores y retail. Empresas encargadas de vender los productos. Pueden 
ser comerciantes menores e incluso las mismas productoras, así como también 
grandes empresas de retail. Las certificaciones son relevantes en materia de apertura 
de mercados y de comercialización en distintos ámbitos. 

o Laboratorios y organismos de análisis químico. Organismos que se encargan de 
efectuar el análisis de la formulación y composición de los pesticidas para testear sus 
efectos en frutas y hortalizas. El SAG presenta un listado de laboratorios o terceros 
autorizados para efectuar ciertos procedimientos. Adicionalmente, el Instituto de 
Salud Pública del Ministerio de Salud tiene un Laboratorio de Residuos de 
Plaguicidas. 

o Actores facilitadores que apoyan y/o refuerzan distintos aspectos para promover 
el crecimiento del mercado. 

- Agentes normativos. Encargados de establecer el marco legal que permite la 
ejecución de proyectos en las óptimas condiciones ambientales, fijando los 
procedimientos y obligaciones que deben cumplir los distintos integrantes de 
la cadena de valor. Podemos identificar las Cámaras Legislativas, Municipios, 
Ministerio de Agricultura, Servicio Agrícola y Ganadero, etc. 

- Financieros. Se encargan de agilizar y asistir en materia económica al sector 
de la agricultura orgánica generando mecanismos de inversión, apoyo o 
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subsidios. Se puede identificar a instituciones bancarias, grupos 
inversionistas, FIA, CORFO, entre otros. 

- Políticas públicas. Gestionan y fomentan la información con el objetivo de 
que su uso público permita el correcto funcionamiento de los otros actores de 
la cadena de valor. Se puede identificar: Ministerio de Agricultura, Fundación 
para la Innovación Agraria (FIA), Servicio Agrícola y Ganadero (SAG), 
Centro de Información de Recursos Naturales (CIREN), CORFO, Oficina de 
Estudios y Políticas Agrarias (ODEPA), Instituto de Desarrollo Agropecuario 
(INDAP), entre otros. 

- Capital humano y generación de conocimiento. Se encargan de la 
formación de profesionales y técnicos que requiere el mercado para las 
funciones de producción, implementación, asesoría, capacitación y monitoreo 
en materia de control de plagas de forma orgánica y de controladores 
biológicos. De la misma forma, son el sustento del desarrollo de la 
investigación científica en el área, la tecnología e innovaciones en esta 
materia. Se pueden identificar a Universidades, Institutos, Centros de 
Investigación, entre otros actores. 

�

3.1. PROVEEDORES Y PRODUCTOS 

En el contexto nacional existen algunas empresas que producen o importan pesticidas 
orgánicos que se comercializan. Si bien, la mayoría de estas empresas se encuentran 
bastantes dispersas en el territorio nacional, es posible identificar sus productos y 
establecer contacto con ellas para obtener cotizaciones y saber más de sus servicios.  

Actualmente el SAG tiene visados 700 productos orgánicos en distintas áreas de la 
agricultura, de los cuales para efectos de este informe no hemos considerado aquellos 
destinados a la ganadería, apicultura, fertilizantes, bioestimulantes, nutrientes y 
micronutrientes. 
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Gráfico 9.Clasificación de productos visados por SAG en control orgánico de plagas y enfermedades. 

 

Fuente: Servicio Agrícola Ganadero, (2017). 

�

El control biológico claramente es el producto con mayor presencia en el mercado nacional, 
esto debido a su menor impacto en el medio ambiente, en este grupo se consideran insectos 
o enemigos naturales de las plagas que se desean controlar. Existen muchos productos que 
tiene acciones combinadas, es decir, que pueden tener una acción fungicida y bactericida o 
insecticida. En este sentido los productos con mayor presencia según su acción son los 
fungicidas por sí solos o con una acción combinada. 
 
Si bien es cierto, en la gráfica podemos notar un bajo número de productos insecticidas, es 
porque la mayoría de estos forman parte del control biológico, y en el grupo insecticida se 
consideran sólo aquellos productos que tienen por ingrediente activo alguna molécula 
orgánica o mineral natural, o sustancias extraídas de la maceración de plantas. 
�

También es importante destacar que una gran parte de los productos visados por el SAG 
corresponden a bioestimulantes y fertilizantes orgánicos, los cual no tienen una acción directa 
en el control de plagas y enfermedades, pero ayudan a fortalecer las plantas y su sistema 
inmunológico lo cual permite reducir el grado de vulneración de éstas ante el ataque de 
organismos dañinos. 
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Gráfico 10.Principales fabricantes de productos orgánicos para el control de plagas y enfermedades. 

�
�

Fuente: Servicio Agrícola Ganadero, (2017).�
�

Con respecto aquellos productos de uso exclusivo para el control orgánico de plagas y 
enfermedades, se han detectado 100 empresas e instituciones fabricantes de esta tecnología 
o en su defecto, producción y reproducción en el caso del control biológico. De éstas se 
presentan las 10 principales en el gráfico 10 según la cantidad de productos ofrecidos al 
mercado. 
 
En el caso de Biofuturo, Xilema, INIA, ITAS, BIOGRAM y Sociedad Agrícola Terragénesis 
sus productos se especializan en la acción insecticida mediante control biológico, mientras 
que Quimetal Industrial S.A y Agrospec S.A se especializan en productos principalmente 
con acción fungicida. 
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Gráfico 11.Principales distribuidores de productos orgánicos para el control de plagas y enfermedades. 

 
 

Fuente: Servicio Agrícola Ganadero, (2017).�
�
�

Se han detectado 54 distribuidores de productos en el uso exclusivo para control de plagas 
y enfermedades, dentro de los principales, prácticamente son las mismas empresas e 
instituciones que desarrollan las tecnologías (fabricantes) y las comercializan, a excepción 
esta vez de ANASAC y Arysta LifeScience Chile S.A. cuyos productos principales se 
especializan en control biológico y feromonas respectivamente. 
�

Para conocer en mayor detalle todos los productos considerados en la muestra del análisis, 
puede revisar la lista en la sección de anexos. 
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�
�

3.2. PRECIOS REFERENCIALES DE PRODUCTOS DEL MERCADO 
�

Tabla 5.Precios de los productos de la empresa AGROSPEC. 

PRODUCTO ENVASES USD/Kg o Lt 
Citrus Cobre Sacos x 20 Kg 5,50 
Citrus Dust Sacos x 20 Kg 5,00 

Citrus S Dust Sacos x 20 Kg 5,00 
Citrus SL Botella x 1 L 60,00 

Cuprobordolés Sacos x 20 Kg 6,50 
Cuproso Agrospec WG Sacos x 20 Kg 8,50 

CuSdust Sacos x 20 Kg 2,60 
CuSdust Plus Sacos x 20 Kg 2,75 
Fungicup WG Sacos x 20 Kg 6,80 
Fungicup WP Sacos x 20 Kg 6,80 

Hidroxicobre 35 Sacos x 5 Kg 7,00 
Hidroxicobre 50 WG Sacos x 20 Kg 7,80 
Polisulfuro de Calcio Tambor x 200 L 1,70 

Sulfur 80 WG Sacos x 20 Kg 2,20 

Fuente: Entregado por la empresa, (2017). 

Tabla 6.Precios de los productos de la empresa QUIMETAL. 

PRODUCTO  ENVASE USD/Kg o Lt 
Acoidal Flo Bidón 10 Litros 2,18 

Azufre Landia 350 Saco 25 Kilos 0,53 
Azufre Landia Aereo Saco 25 Kilos 0,59 
Azufre Monte Urkabe  Saco 25 Kilos 0,55 

Cuprodul WG Saco 25 Kilos 9,0 
Hidro-Cup WG Saco 25 Kilos 9,4 
Oxi-cup WG Saco 25 Kilos 8,2 
Sulfo-Cup Saco 20 Kilos 2,2 

Thiolux WG Saco 25 Kilos 1,94 
Viti-Cup Saco 20 Kilos 2,2 

Fuente: Entregado por la empresa, (2017). 

� �
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3.3. CATÁLOGO DE PRODUCTOS DISPONIBLES EN EL MERCADO 
�

A continuación, se expone un catálogo con productos disponibles en el mercado, 
haciendo un énfasis en la descripción de los productos y la aplicabilidad que cada uno 
tiene: 

����������� �

Descripción del producto: Fungicida de contacto formulado como 
suspensión concentrada especialmente indicado para el control 
preventivo de oídio y arañitas en vides, frutales, hortalizas y 
ornamentales. Su alta concentración con partículas de azufre 
inferiores a las 10 micras permite minimizar la dosis de aplicación, 
logrando una mayor superficie de contacto y gran adherencia. Por 
ser una formulación líquida es de fácil dosificación a nivel de 
campo��

Empresa Distribuidora: Quimetal. 

Sitio web: www.quimental.cl  

Dirección: Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile.�

Producto aplicable a: Almendros, Cerezos, Ciruelos, Durazneros, Nectarines, Perales, 
Damascos, Manzanos, Limoneros, Mandarinos, Pomelos, Naranjos, Paltos, Tomates, Vid-
Parronales, Melones, Pepinos, Sandías, Zapallos, Zapallos Italianos, Alcachofas, Arvejas, 
Ajíes, Pimentones, Frutillas, Frejoles, Papas. 

����������� ��

Descripción del producto: Fungicida en base a azufre especialmente 
indicado para el control de oídio en vides, frutales, hortalizas y 
ornamentales. Las pequeñas partículas permiten realzar cualidades del 
producto, obteniéndose una distribución muy uniforme y una óptima 
adherencia sobre la superficie de las hojas, ramillas y frutos. Es 
necesario aplicar con muy buen mojamiento y cubrimiento. 

Empresa Distribuidora: Basf Chile S.A 

Sitio web: www.basf.com 

Dirección:  Carrascal 3851, Santiago de Chile. 

Producto aplicable a: Parronales Viñas, Manzanos, Durazneros, Nectarinos, Cerezos, 
Nectarinos, Ciruelos, Damascos, Durazneros, Almendros, Naranjos, Limoneros, 
Mandarinos, Pomelos, Paltos, Sandías, Zapallos, Pepinos, Tomates, Papas, Melones, 
Tomates. 
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 !���"#��� �

Descripción del producto: Fungicida recomendado para el control 
preventivo de oídio y arañitas en frutales, parronales y viñas. Sus 
macropartículas y su formulación con agentes humectantes, le otorgan 
una excelente suspensión, maximizando la homogeneización durante 
la aplicación. Este factor es determinante en la distribución del 
ingrediente activo sobre la superficie vegetal, logrando una gran 
eficacia��

Empresa Distribuidora: Quimetal 

Sitio web: www.quimental.cl 

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile. 

Producto aplicable a: Parronales- Viñas, Manzanos, Durazneros, Nectarinos, Cerezos, 
Ciruelos, Damascos, Durazneros, Almendros, Naranjos, Limoneros, Mandarinos, Pomelos, 
Paltos, Sandías, Melones, Zapallos, Pepinos, Tomates, Papas. 

�#�$�"��%�"&����

Descripción del producto: Fungicida bactericida en base a Sulfato 
Cuprocálcico de contacto con acción preventiva��

Empresa Distribuidora: Quimetal 

Sitio web: www.quimental.cl��

�

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile. 

Producto aplicable a: Naranjos, Limoneros, Pomelos, Mandarinos, Clementinas, Vides, 
Almendro, Damasco Cerezos, Ciruelos, Duraznero, Nectarines, Manzanos, Perales, Nogales, 
Perales Papas y Tomate. 

�"�'��"�����

Descripción del producto: Fungicida y bactericida de amplio 
espectro para el control de diversas enfermedades en frutales, 
hortalizas y algunas especies forestales. Tiene como ingrediente activo 
óxido cuproso, con un contenido de cobre del 50%. Gracias a su 
reducido tamaño de partículas y su fórmula química con la presencia 
del ión monovalente (Cu+), presenta una alta eficacia frente a una 
amplia gama de enfermedades, minimizando los riesgos de 
fitotoxicidad��

Empresa Distribuidora: Quimetal 
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Sitio web: www.quimental.cl 

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile.�

Producto aplicable a: Naranjos, Limoneros, Pomelos, Mandarinos, Clementinas, Vides, 
Almendros, Damascos, Cerezos, Ciruelos, Duraznos, Guindos, Nectarinas, Manzanos, 
Perales, Nogales, Papa, Tomates. 

!��'���"�����

Descripción del producto: Fungicida cúpricos, formulado en base a 
hidróxido de cobre, la sal de cobre más activa en el control de hongos 
y bacterias que afectan frutales y carozos. Cuenta con formulación WG 
y contienen un 50% de cobre metálico, además de gran adherencia, 
sustentabilidad y cubrimiento, lo que permite entregar una protección 
eficaz sobre sus cultivos. 

Empresa Distribuidora: Quimetal 

��Sitio web: www.quimental.cl  

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile. 

Producto aplicable a: Nogales, Almendros, Cerezos, Ciruelos, Damascos, Naranjos, 
Limoneros, Mandarinos, Pomelos, Clementinas, Tangerinos, Manzanos, Perales, 
Durazneros, Nectarinos, Frambuesos, Arándanos, Vides-Parronales, Kiwis, Olivos, Paltos, 
Papas, Tomates, Avellanos Europeos��

�("�'&�)&* ��������* &�"'+�%&�,����%�

Descripción del producto: Indicado para el control de las plagas y 
enfermedades tales como; arañita bimaculada (Tetranuchus urticae), 
Prevención de arañitas (Arañita carmín (Tetranychus cinnabarinus)), 
oidio, Eriofido del tomate (Aculops lycopersici) en los cultivos 
mencionados en este. Susu pequeñas partículas permiten realizar sus 
calidades obteniéndose una distribución uniforme y una óptima 
adherencia sobre la superficie de las hojas, sarmientos y fruto��

Empresa Distribuidora: Quimetal 

Sitio web: www.quimental.cl  

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile.�

Producto aplicable a: Cerezos, Nectarinos, Ciruelos, Damascos, Manzanos, Melones, 
Sandías, Zapallos, Pepinos, Zapallos Italianos, Alcachofas, Arvejas, Frejoles, Papas, 
Naranjos, Limoneros, Mandarinos, Pomelos, Paltos, Tomates, Viveros Forestales, 
Parronales- Vid. 

�
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Descripción del producto: Fungicida, bactericida (Mezcla de hidróxido 
cálcico y sulfato cúprico) de contacto con acción preventiva. Posee un 
amplio espectro de acción y es eficaz en el control preventivo de 
diversas enfermedades. Posee certificación IMO y figura en la lista de 
insumos visados por el SAG, permitiendo su uso en agricultura orgánica��

Empresa Distribuidora: Quimetal 

Sitio web: www.quimental.cl��

Dirección:  Los Yacimientos 1301, Maipú, Santiago de Chile. 

Producto aplicable a: Durazneros, Olivos, Papas, Naranjos, Limoneros, Mandarinos, 
Pomelos, Tangerinos, Almendros, Cerezos, Ciruelos, Guindos, Damascos, Nectarinos, Uvas 
Viníferas, Uvas de Mesa, Manzanos, Perales, Nogales, Tomates, Kiwis.�

��*� &��

Descripción del producto: Procedente de extractos naturales de 
canela (Cinnamomun zeylanicum Blume), que actúa fortaleciendo 
a la planta e induciéndole un elevado poder auto generativo debido 
al potente efecto antioxidante y regenerador de tejidos que posee. 

Empresa Distribuidora: MipAgro 

Sitio web: www.mipagro.cl��

Dirección: Parcela 19 Lote A1-2, San José de Las Mercedes, Requínoa, VI Región, Chile. 

Producto aplicable a: Uvas de mesa, viníferas y pisqueras; Cerezos, Ciruelos, Nectarínes, 
Durazneros, Almendros, Arándanos, Frutillas y Frambuesos; Kiwis, Paltos, Cítricos; 
Tomates, Pimentones, hortalizas en general. 

&)�.���

Descripción del producto: extracto nutricional formulado a 
base de Equisetum arvense L., planta conocida como “cola de 
caballo”. Favorece el desarrollo de resistencia del cultivo frente 
a los efectos adversos causados por enfermedades f� ngicas 
como la septoria, fusarium, oídios, botrytis, alternar�a, 
esclerotinia, mildi�  y otros oomicetes pat� genos��

Empresa Distribuidora: MipAgro 

Sitio web: www.mipagro.cl  

Dirección: Parcela 19 Lote A1-2, San José de Las Mercedes, Requínoa, VI Región, Chile.�
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Producto aplicable a: Vides, Cerezos, Ciruelos y Carozos en general; Cítricos, Arándanos, 
Frambuesos, Frutilla, hortalizas en general. 

 &����' �

Descripción del producto: es un producto natural, obtenido de 
flores secas de Chrysanthemum cinerariaeofolium (conocido 
como pelitre), que posee un 4% de piretrinas naturales. Este 
extracto vegetal se caracteriza por su amplio efecto 
bioestimulante frente al ataque de numerosas plagas. 

Empresa Distribuidora: MipAgro 

Sitio web: www.mipagro.cl  

Dirección: Parcela 19 Lote A1-2, San José de Las Mercedes, Requínoa, VI Región, Chile. 

Producto aplicable a: Berries, Manzanoss, Vides, frutales de carozo, hortalizas. 

�

.&')������&�%����* '�����'&.�

Descripción: control de plagas en su enfatizando 
en el control biológico, disminuyendo de esta 
forma el uso irracional de pesticidas tóxicos para la 
salud humana y el ambiente. 

Se ofrecen servicios de monitoreo de plagas y 
controladores biológicos, liberación y/o envío de 
controladores biológicos y asesoría para realizar un 
monitoreo integral de plagas��

Empresa: Control Best Ltda. 

Sitio web: www.controlbest.cl��

Dirección: Parcela El Manzanar, Lote 2, Quillota, Chile. 

�

�

�

�

�
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4. ENTORNO 

4.1. LEGISLACIÓN, NORMATIVA Y CERTIFICACIÓN. 
 

a) SOBRE LEY 20.089 QUE CREA SISTEMA NACIONAL DE 
CERTIFICACIÓN DE PRODUCTOS ORGÁNICOS AGRÍCOLAS8 

�

En el caso chileno, toda la producción agrícola orgánica se rige por la Ley 20.089, la cual 
fue creada por el Sistema Nacional de Certificación de Productos Orgánicos y estableció 
su reglamento. En esta ley, se entiende por productos orgánicos agrícolas como “aquellos 
provenientes de sistemas holísticos de gestión de la producción en el ámbito agrícola, 
pecuario, o forestal, que fomentan y mejoran la salud del ecosistema y, en particular, la 
biodiversidad, los ciclos biológicos y la actividad biológica del suelo.” La principal 
finalidad de esta ley es garantizar que los productos orgánicos sean producidos, 
elaborados, envasados y manipulados de acuerdo a las normas vigentes, mediante un 
proceso de certificación. La ley señala que si bien el proceso de adscripción es voluntario, 
todo producto silvoagropecuario que se haya generado a través de un procedimiento 
orgánico y quiera ser reconocido como tal mediante un sello distintivo oficial, debe 
cumplir la normativa vigente y estar debidamente registrado y acreditado. 

Asimismo, la ley señala que es el Servicio Agrícola y Ganadero el organismo competente 
para fiscalizar el cumplimiento de ésta y su normativa complementaria. Por otro lado, la 
ley permite obtener la certificación orgánica mediante dos vías: 1) Mediante entidades de 
certificación, lo que permite que los productos se puedan comercializar a terceros tanto 
en Chile como en el extranjero y 2) Mediante organizaciones de agricultores ecológicos, 
lo que solo permite comercializar productos directamente al consumidor final y en el 
contexto de un mercado interno. 

b) MECANISMO DE CERTIFICACIÓN POR ENTIDADES 
CERTIFICADORAS. 

�

Este mecanismo se lleva a cabo por un tercero, que no forma parte de la cadena de 
producción, ni tampoco es cliente, por lo tanto, se garantiza la independencia e 
imparcialidad en la evaluación de las propiedades de un producto y/o su mecanismo de 
producción, fiscalizando que se lleve a cabo de acuerdo a la normativa vigente. 

De acuerdo a la ley, una de las alternativas para obtener certificación orgánica es contratar 
dichos servicios de una entidad especializada en la materia, que esté debidamente inscrita 

���������������������������������������� �������������������
! �Ver la Ley Nº 20.089 - Sistema Nacional de Certificación de Productos Orgánicos Agrícolas. 
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en el Registro del Sistema Nacional de Certificación Orgánica perteneciente al Servicio 
Agrícola y Ganadero (SAG). Dicha entidad, a su vez, requiere estar acreditada y 
registrada en conformidad al reglamento, ya que este registro es obligatorio para toda 
entidad certificadora, tanto nacional como extranjera, pública o privada. La normativa 
declara que el SAG mantendrá actualizado un Registro de Entidades de Certificación 
vigentes, entre las cuales podemos identificar las siguientes:�

Tabla 7.Entidades de certificación registradas por el SAG - 2017. 

Nombre RUT Área Dirección E-mail 
ECOCERT CHILE 

S.A. 
(ex Institute for 
Marketecology 

Chile S.A.-) 

96.950.170 - 8 Pecuaria, 
Agrícola, 

Apícola, Fúngica, 
Vinos y 

Productos 
procesados 

Av. Santa María 0112, 
Dpto J, Providencia, 

Región Metropolitana. 

imo@imochile.cl 
  

ARGENCERT 
Instituto Argentino 
para la Certificación 

y Promoción de 
productos 

59-137610-1 Pecuaria, 
Agrícola, 

Apícola, Vinos y 
Productos 
procesados 

Agustinas 641, oficina 
501, piso 5, Santiago, 
Región Metropolitana 

info@argencert.com.
ar 

CERES-
CERtification of 
Environmental 

Standards GmbH 

DE 814126518 Agrícola, 
Apícola, Vino y 

Productos 
procesados 

Gerónimo de Alderete 
N° 283, Oficina N° 
22, Pucón. Casilla 
correos 373 Pucón, 

Región de La 
Araucanía. 

director@natura-
cert.cl 

BIO 
CERTIFICADORA 

SERVICIOS 
LIMITADA 

77.616.720-7 Pecuaria, 
Agrícola, 

Apícola, Vinos y 
Productos 
procesados 

Vega de Saldias 57, 
Comuna de Chillán, 
Región del Bío Bío 

calidad@bioaudita.c
l 

Fuente: Servicio Agrícola y Ganadero – SAG, (2017) 

Actualmente, existen solo cuatro entidades certificadoras registradas y, por lo tanto, 
autorizadas para efectuar una certificación de producción orgánica. Los productores que 
sean capaces de cumplir la normativa chilena de producción orgánica y deseen 
certificarse, pueden hacerlo con cualquiera de las entidades que figuran en la tabla 8. 

En términos generales, el proceso de certificación para cualquier producto orgánico, 
incluyendo pesticidas, consiste en los siguientes pasos: 

o El productor selecciona una entidad de certificación y establece contacto. 
o La entidad envía la información requerida sobre la normativa y los formularios 

correspondientes para iniciar la tramitación. 
o El productor completa los formularios con la información solicitada y los envía para 

que la entidad certificadora los revise. 
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o La entidad certificadora asigna un inspector el cual recepcionará la documentación y 
se hará cargo del proceso de revisión e inspección, asignando una fecha. 

o El inspector irá a campo a efectuar la fiscalización, revisando documentos, terrenos, 
cultivos, equipos, insumos, etc. a fin de observar el trabajo efectuado y producir un 
acta, la cual debe ser firmada por el productor, quien se quedará con una copia del 
documento. 

o El inspector genera un informe y lo envía a la entidad con todos los antecedentes 
correspondientes a la inspección. 

o El informe es revisado por la entidad de certificación y establece un proceso breve de 
feedback con el productor para que pueda hacer comentarios o revisiones sobre 
alguna información que podría resultar incorrecta. 

o La entidad certificadora decide si: 1) Entrega la certificación, 2) Entrega la 
certificación con condiciones o 3) Rechaza la certificación. 

o La entidad de certificación envía una notificación al productor. En caso de estar 
certificado, la vigencia será de un año y le permite comercializar los productos como 
orgánicos. 

o Finalmente, el productor debe pagar un arancel variable a la empresa certificadora. 
�

Es importante destacar que, entre los principales beneficios de la certificación por este 
medio, podemos identificar la apertura hacia mercados nacionales, como venta en retail, 
y mercados extranjeros.  

c) MECANISMO DE CERTIFICACIÓN POR ORGANIZACIONES DE 
AGRICULTORES ECOLÓGICOS. 

�

Para este tipo de certificación, se habla de una certificación por primera parte, es decir 
que una empresa puede fiscalizar el cumplimiento de la normativa en la elaboración de 
un producto. De acuerdo a la ley Nº 20.089, las organizaciones de agricultores ecológicos 
pueden tener sistemas propios de certificación o autocertificación, con fiscalización del 
SAG. Se considera como pequeños agricultores ecológicos a las organizaciones 
integradas por productores con personalidad jurídica y cuyas ventas anuales no superen 
el equivalente a 25.000 Unidades de Fomento (UF). 

Adicionalmente, estas organizaciones deben estar registradas en el SAG y cumplir con 
toda la normativa acerca de agricultura orgánica. Para obtener el registro directo de 
autocertificación del SAG, se deben cumplir los siguientes requisitos: 

�  Ser una organización legalmente constituida, con la producción o 
comercialización de productos orgánicos como giro o razón social. 

�  Cumplir con la normativa de producción y normativa técnica vigente. 



�

�!�
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

�  Llevar un sistema de registro de actividades productivas que permita 
identificar un sistema de trazabilidad. 

�  Ofrecer acceso libre a los inspectores del SAG a las unidades productivas y 
de comercialización. 

�  Autorizar las inspecciones, proveer de información y cumplir con todos los 
requerimientos que el SAG determine para efectos de fiscalización. 

�  Entregar anualmente, cada 31 de marzo, un informe anual de sus actividades. 
�  Poseer un sistema de control interno y de sus procedimientos. 
�  Pagar la tarifa que determina el SAG. 

�

Adicionalmente a la documentación requerida para la autocertificación, aquellos organismos 
de agricultores ecológicos que quieran operar como entidades certificadoras de productos 
deberán demostrar la implementación de un sistema de control interno de sus procedimientos. 
De esta manera, el SAG los registra como organización en el listado de entidades 
certificadoras.  

De acuerdo a la tabla 8, actualmente existen ocho entidades certificadoras de pequeños 
agricultores ecológicos en el Sistema Nacional de Certificación Orgánica, que cumplen con 
todos los requisitos previamente descritos. En los últimos tres años, el número de entidades 
certificadoras con estas características se ha duplicado, lo que da cuenta del creciente interés 
por la agricultura orgánica. A continuación, se presenta un detalle de las entidades vigentes: 

Tabla 8.Organizaciones de Agricultores Ecológicos registrados por el SAG - 2017. 

Nombre RUT Área Dirección E-mail 
Sociedad 

Comercializadora 
“Tierra Viva” Ltda. 

78.639.790-1 Pecuaria, 
Agrícola, Apícola, 

Fúngica y 
Productos 
procesados 

Dr. Johow 889a, 
Ñuñoa, 

Región Metroplitana 
de Santiago. 

atuczek@ctcinternet.cl 

Red de Productores 
Orgánicos Décima 

Región A.G. 

65.717.230-8 Pecuaria, Agrícola 
y Apícola 

Lota Nº 194, Piso 2, 
Comuna de Puerto 
Montt, Región de 

Los Lagos. 

parriagada33@yahoo.com 

Sociedad de 
Agricultores 

Orgánicos del Valle 
del Aconcagua Ltda. 

76.160.206-3 Agrícola El Maitén, Parcela 2 
A1, Comuna de 

Putaendo, Región de 
Valparaíso. 

oa.mendoza@gmail.com 

Asociación Gremial 
de Productores Los 

Ríos Orgánico 

65.022.577-5 Pecuaria, 
Agrícola, Apícola 

y Productos 
procesados 

Sector Rural Nassa 
s/n, Comuna de 

Paillaco, Región de 
Los Ríos. 

presidenciaaglosriosorganicos@
gmail.com 

ASOCIACIÓN 
GREMIAL CHILÓE 

ORGÁNICO A.G 

65.980.300-3 Pecuaria, 
Agrícola, Apícola, 

Fúngica y 
Productos 
procesados 

Coipomó s/n, 
Comuna de Ancud, 

Región de Los 
Lagos. 

grupoaraucaria.chiloe@gmail.co
m 
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Cooperativa 
Campesina de 

Producción Orgánica 
Valle de Aconcagua 

65.085.435-7 Agrícolas y  
Productos 
procesados 

San Isidro S/N 39, 
Parcela San 

Isidro,Comua de 
Quillota, Región de 

Valparaíso. 

paulajfernandezc@gmail.com 

Asociación Gremial 
Agrobato 

s/p Pecuaria, 
Agrícola, Apícola, 

Fúngica y 
Productos 
procesados 

Callejón Maitén, 
Parcela 37 A-1, 

Comuna de 
Limache, Región de 

Valparaíso 

agrobato@gmail.com 

Organización de 
Productores 
Orgánicos de 

Curacaví 

65.097.617-7 Pecuarios, 
Agrícolas y  
Productos 
procesados 

Mario Delgado, 
Parcela 15c, Sector 
Miraflores, Comuna 

Curacaví, Región 
Metropolitana 

organicosdecuracavi@gmail.co
m 

Fuente: Servicio Agrícola y Ganadero – SAG, (2017) 

De acuerdo a información del SAG, actualmente hay tres nuevas organizaciones que están 
en proceso de evaluación para funcionar como certificadores, lo que sumaría un total de once 
organizaciones de agricultores ecológicos acreditados para ofrecer certificación, 
traduciéndose en un aumento en la oferta de productos orgánicos a nivel nacional. 

d) SANCIONES DE ACUERDO A LA LEY Nº 20.089 

En relación a las sanciones, el Servicio Agrícola y Ganadero es la autoridad encargada de 
fiscalizar el cumplimiento de la ley y su normativa asociada. De esta manera, las sanciones 
para los productores que no tienen certificación y declaran que son productores orgánicos o 
ecológicos, pueden ir desde las 5 hasta las 500 unidades tributarias mensuales. Las siguientes 
acciones pueden ser consideradas como susceptible a sanción: 

o Comercializar, rotular o denominar un producto como orgánico, ecológico o 
biológico usando indebidamente dichas expresiones u otras similares. 

o Incumplir la normativa vigente del Sistema Nacional de Certificación de Productos 
Orgánicos de manera que pudiera generar un fraude en la comercialización o 
producción de algún elemento orgánico. 

o Utilizar envases o embalaje que diga “producto orgánico” o expresiones similares en 
productos que no posean esa condición. 

�

Por otra parte, la legislación también plantea sanciones para los organismos certificadores 
que no cumplan con los procedimientos y protocolos de control, que pueden ir desde las 25 
hasta las 500 unidades tributarias mensuales. 
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e) CERTIFICACIÓN ORGÁNICA EN LA REGIÓN DE O’HIGGINS 

De acuerdo a las cifras del SAG, la Región de O’Higgins no posee una cantidad relevante de 
superficie certificada orgánica, en comparación a las otras regiones del país. De un total de 
174.666 hectáreas certificadas al año 2017, la Región de O’Higgins posee solo 2.413,9 
hectáreas, siendo un aproximado 1,4% del total. 

Gráfico 12.Superficie Certificada Orgánica por Región (septiembre 2017). 

�

En el gráfico 12 podemos apreciar que las regiones líderes en superficie orgánica certificada 
son de Los Ríos y del Maule, situando a O’Higgins en un lugar posterior. 

Asimismo, la Región de O’Higgins no posee ninguna entidad certificadora, ni algún 
organismo de agricultores ecológicos facultado para entregar certificación de acuerdo a la 
normativa del Sistema Nacional de Certificación de Productos Orgánicos. Lo anterior supone 
un desafío para la política agrícola regional, ya que la tendencia en materia de productos 
orgánicos, no sólo desde la óptica de los pesticidas o biocontroladores, sino de la agricultura 
orgánica en general, es creciente a nivel nacional. 
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4.2. FUENTES POTENCIALES DE FINANCIAMIENTO DE PROYECTOS. 
�

4.2.1. FUENTES NACIONALES 
A nivel nacional no existe una línea específica que financie proyectos en materia de 
pesticidas orgánicos o controladores biológicos. Sin embargo, existen algunas 
organizaciones como FIA, INDAP o CORFO, que fomentan la innovación a través 
de mecanismos propios de financiamiento. 

a) FIA 

Fundación del Ministerio de Agricultura que apoya la innovación en Chile. Busca 
promover la innovación y fomentar los procesos de innovación en el sector agrario, 
agroalimentario y forestal, a través de estrategias que generen plataformas público 
privadas para fortalecer los procesos de innovación, impulsando iniciativas que 
tengan impacto en el sector agrícola con la ayuda de las siguientes herramientas: 

·  Estudios y proyectos de innovación: contribuyen a aumentar la competitividad 
mediante el desarrollo, adaptación o validación de nuevas tecnologías y 
procesos. 

·  Agricultura Familiar: proyecto de valorización del patrimonio agrario que 
permite la identificación y valorización de productos con identidad territorial 
de la pequeña agricultura.  

·  Giras de innovación: Fortalece el conocimiento de tecnologías y procesos 
desarrollados dentro y fuera de Chile. 

·  Consultorías de innovación: entregan asesorías de expertos que aportan al 
desarrollo y/o aplicación de nuevas tecnologías y procesos de innovación. 

·  Realización de eventos técnicos: difunden conocimiento y experiencias de 
Chile y el exterior. 

�
En FIA se entrega información de estrategias para disminuir el riesgo en la toma de 
decisiones a través de: 

o Biblioteca nacional 
o Base nacional de proyectos 
o Bases iniciativas FIA 
o Estudios FIA 
o Plataforma de innovación en alimentos más saludables 
o Experiencias de innovación. 

 
b) INDAP 

Instituto de Desarrollo Agropecuario (INDAP) es un servicio dependiente del Ministerio 
de Agricultura que tiene por objeto promover el desarrollo económico social y 
tecnológico de los pequeños productores agrícolas y campesinos. 

�
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�

 

Algunos de los programas de financiamiento que entrega INDAP son: 

Tabla 9.Programas de financiamiento entregado por INDAP. 

Nombre del Financiamiento Información Requisitos 
NUEVO CRÉDITO INDÍGENA Apoya y contribuye el acceso de la 

agricultura familiar campesina a 
las comunidades indígenas, con un 
programa específico de 
financiamiento. 

*Tener certificado que acredite su 
condición de pertenecer a pueblos 
originarios. 
*Persona natural que haya 
obtenido su certificado de 
indígena en CONADI. 
*Las empresas EIRL, deben estar 
constituidas por una persona de un 
pueblo originario. 

PROGRAMA DE OBRAS 
MENORES DE RIEGO (PROM) 

Busca proteger sistemas 
productivos de la agricultura 
familiar campesina afectados por 
déficit hídrico, mejorando el 
acceso la disponibilidad y gestión 
del recurso hídrico de predios de 
pequeños productores agrícolas. 

*No estar recibiendo otro 
incentivo para el mismo objetivo. 
*No tener deudas morosas en 
INDAP. 
*Manifestar interés en el 
programa, lo que incluye el aporte 
de financiamiento propio 

CRÉDITO DE LARGO PLAZO 
EMPRESAS 

Crédito de financiamiento para 
inversión de activos fijos, incluido 
el capital de trabajo del respectivo 
proyecto. 

*Autorización de los socios para 
solicitar un crédito. 
*Tener facultad de contraer 
compromisos financieros. 
*Que ningún director o 
representante de la empresa tenga 
deudas morosas en INDAP. 
*No tener en INDAP más de 2 
créditos de corto plazo. 
*Presentar los balances, estados de 
resultados, declaraciones de 
I.V.A. mensual. 

PROGRAMA GESTIÓN Y 
SOPORTE ORGANIZACIONAL 
“PROGYSO” 

Otorga incentivos económicos 
destinados a financiar líneas de 
acción que tengan relación con el 
desarrollo de habilidades que 
permitan apoyar la “gestión 
organizaciones ” y el “soporte 
administrativo” de las 
organizaciones campesinas a nivel 
nacional o regional. 

*Certificado de vigencia. 
*Copia autorizada ante notario del 
acta dela última elección de 
directiva. 
*Declaración jurada ante notario 
de que la organización cumple la 
obligación de estar integrada por el 
50% +1 por pequeños agricultores, 
productores, agrícolas y/o 
campesinos. 
*Que la organización esté al día en 
sus compromisos con INDAP 
*Estar inscrita en el registro de 
personas jurídicas receptoras de 
fondos. 
 

PROGRAMA ADELANTE MUJER 
RURAL: PROGRAMA DE 
FINANCIAMIENTO CREDITICIO 
PARA MUJERES DEL CAMPO 
CHILENO 

Crédito reembolsable de corto y 
largo plazo, que se entrega a 
mujeres y/o organizaciones 
usuarias de INDAP. 

*Contar con un proyecto para el 
desarrollo económico de la mujer. 
*evaluación de factibilidad técnica 
del proyecto, otorgada por el jefe 
de área y los ejecutivos de 
asistencia financiera de INDAP. 
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PROGRAMA DE 
FINANCIAMIENTO CREDITICIO 
PARA JÓVENES DEL CAMPO DE 
CHILE “PROGRAMA 
EMPRENDE JOVEN RURAL” 

Financiamiento reembolsable de 
corto y largo plazo, entregado a 
jóvenes y/o sus organizaciones. 

*Contar con un proyecto para el 
desarrollo económico de la mujer. 
*evaluación de factibilidad técnica 
del proyecto, otorgada por el jefe 
de área y los ejecutivos de 
asistencia financiera de INDAP. 

PROGRAMA DE APOYO PARA 
CONTRATACIÓN DE SEGURO 
AGRÍCOLA 

Instrumento que permite a los 
productores contratar un seguro 
subsidiado por el Estado para 
enfrentar el riesgo climático a los 
que están expuestos sus cultivos. 

*Los usuarios podrán solicitar 
voluntariamente la suscripción de 
seguro agrícola sin haber 
solicitado un crédito. Cancelando 
la prima neta no subsidiada más el 
I.V.A. si corresponde. 
*Los que soliciten crédito pueden 
autorizar para incluir en el monto 
del crédito el monto no subsidiado 
de la prima neta del seguro más el 
I.V.A. si corresponde. 

PROGRAMA DE APOYO PARA 
LA CONTRATACIÓN DE 
SEGURO DESGRAVAMEN 

Instrumento que permite contratar 
un seguro de fallecimiento e 
invalidez total y permanente, para 
personas con crédito otorgados por 
INDAP.  

*Ser usuario de INDAP 

CRÉDITO DE CORTO PLAZO 
EMPRESAS 

Crédito con un plazo máximo de 
359 días, reajustable de acuerdo 
con los flujos de ingresos del 
productor agrícola. 

*Estar legalmente constituida y 
vigente. 
Autorización de los socios para 
solicitar un crédito. 
*Tener facultad de contraer 
compromisos financieros. 
*Demostrar que ninguno de la 
organización tiene deudas en 
INDAP. 
*No tener más de 2 créditos de 
corto plazo. 
*Presentar informe de deudas. 
*Copia de los balances, estados de 
resultados, declaraciones de 
I.V.A. mensual. 

CRÉDITO LARGO PLAZO 
INDIVIDUAL O EMPRESAS 
ENLACE DE RIEGO Y DRENAJE. 

Financia parcialmente obras de 
riego y/o drenaje que han tenido el 
certificado de bonificación de 
riego y drenaje que otorga la Ley 
18.450. 

*No tener en INDAP más de 2 
créditos de largo plazo. 
*No tener deudas morosas 
*Constituir las garantías que sean 
solicitadas y contratar seguros 
cuando corresponda. 
*Demostrara ingresos suficientes, 
mediante flujo de caja. 
*Presentar proyecto de inversión 
en crédito mayores a 300 UF 
*contratar seguros cuando se 
requiera. 

CRÉDITO DE CORTO PLAZO DE 
ENLACE PARA INVERSIONES. 

Financia gastos asociados a 
inversiones de proyecto que tiene 
asignado la bonificaciones de 
inversión administrado por la 
división de fomento.  

*No tener más de 2 créditos de 
corto plazo 
*No tener deudas morosas 
*Disponer del documento que 
acredita la obtención de la 
bonificación y la autorización 
escrita del usuario. 
*Contratar seguros cuando 
corresponda 

CRÉDITO DE LARGO PLAZO 
COMPLEMENTARIO PARA 
INVERSIONES 

Crédito de largo plazo que se 
entrega para financiar lo 
correspondiente al aporte propio 

*No tener más de 2 crédito de 
LARGO plazo 
*No tener deudas morosas 
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para desarrollar el proyecto 
aprobado. 

*Estar dispuesto a constituir las 
garantías que le sean solicitadas 
*Contratar seguros cuando 
corresponda. 

PROGRAMA DE ESTUDIOS DE 
RIEGO Y DRENAJE 

Contribuye al desarrollo 
productivo de la agricultura 
familiar campesina, a través de 
consultorías especializadas en 
ingeniería, riego y drenaje.  

• Presentar una solicitud de estudio 
de pre-inversión coherente con el 
enfoque del programa, la que 
podrá venir acompañada de una 
cotización u oferta técnico-
económica, cuando corresponda. 
• No estar recibiendo 
simultáneamente otro incentivo 
para el mismo objetivo. 
• No tener deudas morosas con 
INDAP. 
• Suscribir una Carta de 
Compromiso. 

PROGRAMA DE DESARROLLO 
DE INVERSIONES (PDI) 

Apoya el desarrollo de proyectos 
de inversión individual o 
asociativos para la incubación, 
ampliación y/o diversificación de 
negocios. 

• No estar recibiendo 
simultáneamente otro incentivo 
para el mismo objetivo. 
• No tener deudas morosas con 
INDAP. 
• Manifestar interés y compromiso 
en participar en el programa, lo 
que incluye financiar el aporte 
propio. 

PROGRAMA DE RIEGO 
INTERPREDIAL (PRI) 

Mejora el acceso del recurso 
hídrico a nivel predial. 

• Estar acreditado como usuario(a) 
de INDAP y en el caso de grupos 
u organizaciones, estar acreditados 
o bien demostrar que están 
mayoritariamente conformados 
por usuarios(as) de INDAP. 
• No estar recibiendo 
simultáneamente otro incentivo 
para el mismo objetivo. 
• No tener deudas morosas con 
INDAP. 
• Manifestar interés y compromiso 
en participar en el programa, lo 
que incluye financiar el aporte 
propio. 

PROGRAMA DE RIEGO 
ASOCIATIVO (PRA) 

Mejora el acceso del recurso 
hídrico en los predios de pequeños 
productores agrícolas. 

• La organización o grupo debe 
estar acreditada como usuario(a) 
de INDAP o bien demostrar que 
está conformada mayoritariamente 
por usuarios (as) de INDAP. 
• No estar recibiendo 
simultáneamente otro incentivo 
para el mismo objetivo. 
• No tener deudas morosas con 
INDAP. 
• Manifestar interés y compromiso 
en participar en el programa, lo 
que incluye financiar el aporte 
propio. 

Fuente: Elaboración propia en base a lo encontrado en su portal web, (2017). 

Para poder participar de alguno de estos financiamientos necesariamente deben ser usuarios 
de INDAP, y para ser usuario debe cumplir los requisitos establecidos en la Ley Orgánica N° 
18.910 de INDAP, que son: 
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·  Activos no superiores a 3.500 UF 
·  Explotar una superficie de terreno o, vivir y trabajar en el campo. 
·  Ingresos principalmente provenientes de la explotación agrícola o actividad 

silvoagropecuaria. 

Para acreditar el requisito de activos no superiores a 3.500 UF, debe tener su registro social 
de hogares actualizado y su calificación socio económica no debe superar el tramo del 70%. 
Para mayores antecedentes sobre el trámite del Registro Social de Hogares, debe acudir a la 
Municipalidad que corresponda a su residencia o a través de la página 
web: HTTPS://RSH.MINISTERIODESARROLLOSOCIAL.GOB.CL/LOGIN 

c) CORFO 

Agencia del Gobierno de Chile, dependiente del Ministerio de Economía, Fomento y 
Turismo a cargo de apoyar el emprendimiento, la innovación y la competitividad en el 
país. Uno de sus programas más relevantes es el siguiente: 

�

PROGRAMA DE FOMENTO A LA 
CALIDAD 
FOCAL 
�

Permite buscar la certificación de los 
servicios para mejorar la productividad y 
competitividad para poder acceder a 
mercados más atractivos o de 
exportaciones. 
�

�

�

�

�

�

� �
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5. ANÁLISIS TECNOLÓGICO 
�

5.1. METODOLOGÍA DE LA INVESTIGACIÓN. 
El objeto de vigilancia en este informe es realizar una investigación de la tecnología y 
conocimiento académico de productos orgánicos o naturales para el control de plagas y 
enfermedades, para ello se utilizarán dos elementos claves como fuentes de conocimientos: 
las patentes inventivas a nivel nacional e internacional y publicaciones científicas. 

5.2. PALABRAS CLAVES. 
Para la búsqueda de información, se utilizaron las siguientes palabras claves: 

Insecticida orgánico, pesticida orgánico y fungicida orgánico. 

5.3. KEYWORDS. 
Para la búsqueda de información, se utilizaron los siguientes Keywords: 

Organic insecticide, organic pesticide, y organic fungicide. 

5.4. AGENTES DAÑINOS. 
Con objetivo de especificar los resultados, se realizaron ecuaciones de búsqueda combinando 
los nombres científicos de los agentes dañinos definidos con las palabras claves y Keywords. 
Los agentes seleccionados fueron los siguientes: 

Agrotis sp, Feltía sp, Thrips tabaco, Aphis gossypii, Tetranychus urticae, Spodoptera frugiperda, 
Elasmopalpus angustellus, Tetranychus cinnabarinus, Peregrinnus maidis, Listronotus bonariensis, 
Helicoverpa Zea, Carpophilus hemipterus, Penicillium sp, Botrytis cinérea, Alternaria solani, 
Leveillula taurica, Clavibacter michiganensis, Delia antiqua, Delia platura, Eumerus strigatus, 
Frankliniella occidentalis, Trialeurodes vaporarorium, y Tuta absoluta. 

5.5. FUENTES DE BÚSQUEDA 
Las fuentes de búsqueda fueron definidas en función de dos tipos de documentos claves: 
patentes de invención y publicaciones científicas. 

·  Instituto Nacional de Propiedad Intelectual, INAPI (http://www.inapi.cl) 
·  Oficina Española de Patentes y Marcas, OEPM (https://www.oepm.es) 
·  Organización Mundial de Propiedad Intelectual, OMPI 

(http://www.wipo.int) 
·  Oficina de Patentes y Marcas de Estados Unidos, USPTO 

(https://www.uspto.gov) 

�
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5.6. MUESTRA INICIAL DE REGISTROS 

La muestra inicial corresponde a todos los registros obtenidos de las búsquedas organizados 
por fuente, palabras claves, keywords y agente dañino del cultivo. 

a) Instituto Nacional de Propiedad Intelectual, INAPI 

Tabla 10.Resultados de búsqueda inicial en INAPI, organizados por keywords y palabras claves. 

Keywords/Palabras claves Resultado 
Insecticida orgánico 7 

Pesticida orgánico 14 

Fungicida orgánico 9 

TOTAL:  30 

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

Tabla 11.Resultados búsqueda inicial en INAPI, organizados por especie dañina de los cultivos. 

Especie Resultado 
Tuta absoluta 1 

Penicillium sp 6 

Tetranychus cinnabarinus 1 

Alternaria solani 1 

Aphis gossypii 2 

Tetranychus urticae 2 

Botrytis cinerea 8 

Spodoptera frugiperda 7 
TOTAL: 28 

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

En total se han obtenido 58 registros desde la base de datos de INAPI. 
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b) Oficina Española de Patentes y Marcas, OEPM 

Tabla 12.Resultados de búsqueda inicial en OEPM, organizados por keywords y palabras claves. 

Keywords / Palabras 
claves 

Resultado 

organic insecticide 3 

insecticida orgánico 5 

pesticida orgánico 3 

organic pesticide 4 

fungicida orgánico 1 

organic fungicide 2 

TOTAL: 18 

�������� .�	)��	��(�������	��%�4�5&� �

Tabla 13.Resultados búsqueda inicial en OEPM, organizados por especie dañina de los cultivos. 

Especie Cantidad 
Tuta absoluta 2 

Penicillium sp 4 

Tetranychus cinnabarinus 2 

Frankliniella occidentalis 5 

Alternaria solani 1 

Thrips tabaci 1 

Aphis gossypii 7 

Tetranychus urticae 5 

Botrytis cinerea 26 

Spodoptera frugiperda 8 
TOTAL: 61 

�������� .�	)��	��(�������	��%�4�5&�

En total se han obtenido 79 registros desde la base de datos de OEMP. 
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c) Organización Mundial de Propiedad Intelectual, OMPI 

Tabla 14.Resultados de búsqueda inicial en OMPI, organizados por keywords y palabras claves. 

Keywords / Palabras claves Resultado 
organic insecticide 686 
insecticida orgánico 167 
pesticida orgánico 65 
organic pesticide 1.186 
fungicida orgánico 86 
organic fungicide 538 

TOTAL:  2.728 

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

Tabla 15.Resultados búsqueda inicial en OMPI, organizados por especie dañina de los cultivos. 

Especie Resultado Proporción 

Trialeurodes vaporarorium 3 0,002% 

Feltía sp 20 0,01% 

Eumerus strigatus 42 0,02% 

Agrotis sp 121 0,07% 

Listronotus bonariensis 173 0,10% 

Carpophilus hemipterus 575 0,32% 

Clavibacter michiganensis 1.232 0,68% 

Leveillula taurica 1.423 0,79% 

Delia antiqua 2.187 1,21% 

Tuta absoluta 2.667 1,47% 

Penicillium sp 5.126 2,83% 

Delia platura 5.228 2,89% 

Tetranychus cinnabarinus 6.238 3,44% 

Helicoverpa Zea 6.699 3,70% 

Frankliniella occidentalis 8.500 4,69% 

Alternaria solani 9.484 5,23% 

Thrips tabaci 14.245 7,86% 

Aphis gossypii 15.009 8,28% 

Tetranychus urticae 18.771 10,36% 

Botrytis cinerea 27.473 15,16% 

Spodoptera frugiperda 55.978 30,89% 

TOTAL: 181.194 100,00% 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

En total se han obtenido 183.922 registros desde la base de datos de OMPI. 

�
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d) Oficina de Patentes y Marcas de Estados Unidos, USPTO 

Tabla 16.Resultados de búsqueda inicial en USPTO, organizados por keywords y palabras claves. 

Keywords/Palabras 
claves 

Resultado 

Organic pesticide 115 
Organic insecticide 33 
Organic fungicide 35 

TOTAL:  183 

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

�

Tabla 17.Resultados búsqueda inicial en USPTO. (Especies dañinas de cultivo). 

Especie Resultado 

Agrotis sp 22 

Thrips tabaci 2.085 

Aphis gossypii 2.317 

Tetranychus urticae 3.691 

Spodoptera frugiperda 10.167 

Tetranychus cinnabarinus 955 

Listronotus bonariensis 21 

Helicoverpa Zea 2.017 

Carpophilus hemipterus 101 

Penicillium sp 1.062 

Botrytis cinerea 4.287 

Alternaria solani 1.289 

Leveillula taurica 176 

Clavibacter michiganensis 209 

Delia antiqua 235 

Delia platura 765 

Eumerus strigatus 7 

Frankliniella occidentalis 1.034 

Tuta absoluta 390 

TOTAL: 30.830 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

En total se han obtenido 31.013 registros desde la base de datos de USPTO. 
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5.7. PRIMERA DEPURACIÓN DE MUESTRA INICIAL DE REGISTROS 
En la primera depuración de las muestras, el objetivo es acotar los resultados implementando 
ecuaciones de búsquedas con Keywords y palabras claves combinadas en las muestras más 
grandes. En el caso de INAPI y OEPM, no se han realizados ecuaciones ya que los resultados 
fueron 58 y 79 registros respectivamente. Los resultados de búsqueda en las bases de datos 
de OMPI y USPTO fueron bastantes grandes utilizando Keywords y palabras claves 
individuales por lo que se implementa una serie de ecuaciones de búsqueda utilizando el 
operador AND y así excluir los registros que no fueran exactos. 

a) Organización Mundial de Propiedad Intelectual, OMPI. 
Los resultados obtenidos con las Keywords y palabras claves fueron 2.728 registros, en las 
búsquedas por agente dañino (nombre científico de cada agente), los resultados obtenidos 
fueron 181.194 registros. 

Dentro de los resultados obtenidos por palabras claves y Keywords sabemos que en los 
resultados debe haber patentes de compuestos que controlan otras plagas y/o enfermedades 
no consideradas en el alcance de este informe, además de existir compuestos no utilizados en 
el área agrícola. Por otro lado, en los resultados obtenidos por agentes dañinos, existe una 
gran cantidad de patentes de compuestos químicos inorgánicos, así como también patentes 
que solo citan a dichos agentes dañinos en la agricultura. Para acotar los resultados se 
definieron ecuaciones de búsquedas, cuyos resultados se presentan a continuación: 

Tabla 18.Resultados de ecuaciones de búsqueda aplicado en registros obtenidos de la OMPI. 

Especie organic 
insecticide 

insecticida 
orgánico 

pesticida 
orgánico 

organic 
pesticide 

organic 
fungicide 

fungicida 
orgánico 

TOTAL 

Elasmopalpus angustellus 0 0 0 0 0 0 0 
Peregrinnus maidis 0 0 0 0 0 0 0 
Trialeurodes vaporarorium 0 0 0 0 0 0 0 
Feltía sp 0 0 0 0 0 0 0 
Eumerus strigatus 0 0 0 0 0 0 0 
Agrotis sp 0 0 0 0 0 0 0 
Listronotus bonariensis 6 1 0 5 0 0 12 
Carpophilus hemipterus 5 1 0 0 0 0 6 
Clavibacter michiganensis 6 2 0 3 0 0 11 
Leveillula taurica 4 0 0 0 2 0 6 
Delia antiqua 11 1 2 6 0 0 20 
Tuta absoluta 9 0 5 3 0 0 17 
Penicillium sp 2 1 0 0 13 2 18 
Delia platura 16 3 7 8 0 1 35 
Tetranychus cinnabarinus 11 4 4 30 0 2 51 
Helicoverpa Zea 35 5 2 21 0 0 63 
Frankliniella occidentalis 43 3 2 25 0 0 73 
Alternaria solani 4 14 1 6 11 5 41 
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Thrips tabaci 44 5 8 56 0 1 114 
Aphis gossypii 50 6 2 31 0 2 91 
Tetranychus urticae 38 4 11 46 13 2 114 
Botrytis cinerea 15 41 3 71 73 17 220 
Spodoptera frugiperda 44 9 9 36 0 0 98 

 TOTAL: 990 

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

�

Gráfico 13.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de Patentes Inventivas. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Luego de la depuración, se mantiene a nivel general la proporción de las patentes inventivas 
para los principales agentes dañinos, pero en particular se detecta que en lo que se refiere a 
control orgánico, la Botrytis cinerea tiene muchas más patentes que Spodoptera frugiperda, 
con un diferencial de 124% más en comparación con los registros obtenidos por agente sin 
discriminar control orgánico o químico. 

b) Oficina de Patentes y Marcas de Estados Unidos, USPTO. 
Los resultados obtenidos con las Keywords y palabras claves ascienden a 183 registros, lo 
cual es un número bajo, pero en cuanto a los resultados de búsquedas por agente dañino 
(nombre científico de cada agente), los resultados obtenidos fueron 30.830 registros. 

Los registros obtenidos por agente o especie no discriminan patentes de control químico u 
orgánico, por lo que se ha depurado esta muestra, obteniendo los siguientes resultados: 
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Tabla 19.Resultados de ecuaciones de búsqueda aplicado en registros obtenidos de la USPTO. 

 
Especie 

Organic pesticide, 
insecticide, fungicide. 

Agrotis sp 22 

Feltía sp 0 

Thrips tabaci 4 

Aphis gossypii 3 

Tetranychus urticae 7 

Spodoptera frugiperda 12 

Elasmopalpus angustellus 0 

Tetranychus cinnabarinus 4 

Peregrinnus maidis 0 

Listronotus bonariensis 2 

Helicoverpa Zea 4 

Carpophilus hemipterus 0 

Penicillium sp 0 

Botrytis cinerea 18 

Alternaria solani 0 

Leveillula taurica 0 

Clavibacter michiganensis 0 

Delia antiqua 0 

Delia platura 2 

Eumerus strigatus 0 

Frankliniella occidentalis 4 

Trialeurodes vaporarorium 0 

Tuta absoluta 0 

TOTAL: 82 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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Gráfico 14.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de Patentes de Invención. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Se ha reducido de manera considerable la muestra de patentes por agente existente en la 
oficina de la USPTO, aún más si se compara con los resultados obtenidos en la OMPI. 

5.8. MUESTRA FINAL DE PATENTES DE INVENCIÓN 

Las patentes obtenidas de las distintas fuentes de búsquedas se han agrupado según los 
principales métodos de control orgánico detectado. La muestra final de patentes de 
invención queda de la siguiente manera: 

Tabla 20.Patentes únicas de invención según método de control. 

Método de control Cantidad 

Moléculas orgánicas y minerales naturales 49 

Extractos vegetales 61 

Control biológico 59 

Total: 169 
Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Las 169 patentes obtenidas, son denominadas patentes prioritarias, es decir, es el primer 
registro de las patentes. 
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5.8.1. MUESTRA FINAL DE REGISTROS EN LOS DISTINTOS PAÍSES. 

Considerando que las patentes encontradas son territoriales, es decir, se deben inscribir en 
cada país en el cual se quiere proteger la tecnología, la cantidad de patentes es la siguiente: 

Tabla 21.Distribución de patentes únicas según registro en distintos países u organismos. 

Método de control Cantidad 

Moléculas orgánicas y minerales naturales 109 

Extractos vegetales 119 

Control biológico 117 

Total: 345 
Fuente: Elaboración propia, (2017) 

El número de patentes ha aumentado prácticamente al doble ya que una patente al ser 
presentada en un país (prioritaria), esta puede ser presentada en otros países u organizaciones. 

Para efectos de este informe, analizaremos la distribución de las patentes encontradas desde 
dos aristas; la patente raíz y su familia. 

Una Patente raíz es el primer registro en un país específico u organización de una patente en 
particular, y la familia de dicha patente serán las solicitudes de esa misma patente en diversos 
países. 

Gráfico 15.Patentes raíces y registros en otros países mediante “Moléculas orgánicas y minerales naturales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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El 30,1% de las patentes registradas en Estados Unidos son patentes raíz, lo que quiere decir 
que el primer registro de éstas se hizo en el país, el 69,9% son patentes familias, es decir, que 
prioritariamente fueron registradas en otros países u organizaciones y que posteriormente 
fueron registradas en EEUU, lógicamente como estrategia de barrera debido a la capacidad 
de desarrollo tecnológico de este país. 

En la Organización Europea de Patentes encontramos una cantidad nada despreciable de 
patentes, sobre todo en calidad de familia, muchos inventores y/o solicitantes de patentes 
registran aquí sus inventos debido a los beneficios, entre ellos, el periodo de gracia de 18 
meses adicionales para registrar en otras naciones adheridas a la organización. 

Gráfico 16.Países con patentes raíces y familias mediante “Extractos vegetales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Nuevamente Estados Unidos encabeza la lista con mayor número de patentes, aunque esta 
vez la cantidad de patentes raíces se redujo a 24,3% en el desarrollo de pesticidas en base a 
Extractos vegetales. En este método de control también destaca la República China con un 
número levemente superior en patentes raíces sobre EEUU. 

Otro aspecto interesante, es que aparece Chile en las estadísticas con 5 patentes registradas 
en nuestro país, 3 patentes raíz y 2 patentes familia. El bajo número de desarrollo 
científico/tecnológico en este método de control de plagas y enfermedades es bastante 
preocupante ya que Chile es un país con una increíble biodiversidad y una historia agrícola 
bastante nutrida. 
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Antes de la revolución verde de la agricultura en la década de los 60 en Estados Unidos, de 
las semillas transgénicas y pesticidas sintéticos, nuestro país y Región de O’Higgins se 
caracterizaba por una fuerte agricultura orgánica y natural, así como también por una rica 
fuente de conocimiento sobre plantas, sus maceraciones y el uso de cultivos combinados para 
el control de una variedad de enfermedades y plagas. Es necesario rescatar este conocimiento, 
transferirlo a nuevos agricultores y desarrollar más fórmulas en conjunto con universidades, 
centros científicos y oficinas de transferencia tecnológica. 

Esta situación también tiene un lado positivo, y es que la mayoría de las patentes no están 
registradas en Chile ni a través de la OMPI (Oficina Mundial de Propiedad Intelectual), por 
lo tanto, estas serían de dominio público o libre uso en nuestro país, por lo menos desde el 
punto de vista de jurisdicción territorial.  

Gráfico 17.Países con patentes raíces y familias mediante “Control biológico”. 

 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Estados Unidos es el líder indiscutible en patentes raíz en este método de control, muy por 
encima de la OEP (Organización Europea de Patentes), Nueva Zelanda y Australia. 
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5.8.2. TENDENCIA DE PUBLICACIONES EN PATENTES DE INVENCIÓN 

Gráfico 18.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Moléculas orgánicas y minerales naturales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Claramente no hay una tendencia en solicitudes y publicaciones de patentes para el control 
de plagas y enfermedades utilizando este método de control. De hecho, sólo hay un número 
sostenido en publicaciones entre los años 1997 y 1999. En cuanto a solicitudes de patentes, 
únicamente entre los años 2006 y 2008 existe un número constante de éstas.  

Gráfico 19.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Extractos vegetales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

A diferencia de las patentes de control orgánico a base de Moléculas orgánicas y minerales 
naturales, el patentamiento de Extractos vegetales comienza una década más tarde, y a partir 
de ahí no existió desarrollo en esta área hasta 1990, sorprendentemente una década más tarde 
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(desde 1999) se genera un aumento sostenido y una clara tendencia en solicitudes y 
publicaciones de patentes basadas en Extractos vegetales. La explicación para esta tendencia 
es la conciencia de las comunidades científicas, tecnológicas, consumidores y sobre todo 
agricultores por una agricultura orgánica, cuidadosa y amigable con el medio ambiente, 
alimentos sanos y la creación de todo un mercado orgánico en Estados Unidos y Europa. 

�

Gráfico 20.Tendencia de patentes solicitadas y publicadas mediante “Control biológico”. 

�

� Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Las primeras patentes en este ámbito fueron presentadas en la década de los 50. Hasta 1990 
todas las patentes solicitadas fueron concedidas y publicadas pero la cantidad fue bastante 
baja, en 1993 se aprecia una clara tendencia al aumento de solicitudes y publicaciones de 
patentes, sobre todo desde el año 2005 donde no solo ha aumentado la cantidad, sino que 
también la frecuencia en el tiempo. 
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5.8.3. PRINCIPALES SOLICITANTES DE PATENTES. 

Gráfico 21.Principales solicitantes de patentes mediante “Moléculas orgánicas y minerales naturales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

En total se han detectado 26 empresas e instituciones solicitantes de patentes en este clúster 
tecnológico, lideran la lista la norteamericana CHURCH & DWIGHT CO. INC. y la 
compañía química alemana BASF SE con un 27,1% y 12,5% respectivamente. El 43,7% de 
las patentes solicitadas agrupadas en Otros solicitantes está distribuida en 20 empresas e 
instituciones. 
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Gráfico 22.Principales solicitantes de patentes mediante “Extractos vegetales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Se han detectado 59 empresas, instituciones y personas naturales solicitantes de patentes. En 
este clúster existe una mayor cantidad de empresas, demostrando un desarrollo 
tecnológico/científico mucho más distribuido, los líderes son la compañía norteamericana 
ECOSMART TECHNOLOGIES INC. y el Sr. BESSETTE STEVEN M., fundador de esta 
misma con un 8,33% y 4,2% respectivamente. 

Un aspecto bastante interesante es la distribución del 70,8% de las patentes de este clúster en 
51 empresas, identificando muchos focos emergentes en el desarrollo e investigación de esta 
tecnología. 

En representación de Chile, aparece la Universidad de Santiago de Chile con un 2,8% de las 
patentes. 
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Gráfico 23.Principales solicitantes de patentes mediante “Control biológico”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

De manera similar que el clúster anterior, se han detectado 45 empresas, instituciones y 
personas solicitantes de patentes, de las cuales el 64,4% está distribuida en 38 empresas o 
instituciones, demostrando una vez más el desarrollo descentralizado de la tecnología, 
investigación y desarrollo. 

Los principales líderes son la compañía norteamericana PIONNER HI BRED 
INTERNATIONAL INC. y la belga DEVGEN con 10,2% y 8,5% de las patentes en este 
clúster. 
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5.8.4. PRINCIPALES INVENTORES DE PATENTES 

Gráfico 24.Principales inventores de patentes mediante“Moléculas orgánicas y minerales naturales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Se han identificado 70 inventores, de los cuales el 28,6% más destacado según cantidad de 
inventos per cápita está bastante distribuido entre 5 inventores. El 71,4% restante está 
parcializado en 65 inventores con 1 o 2 inventos per cápita. 

Gráfico 25.Principales inventores según número de patentes en base a “Extractos vegetales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017) 
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El clúster de Extractos vegetales está distribuido extraordinariamente entre la comunidad de 
inventores, se han identificado 120 inventores, se distinguen claramente 2 grupos, aquellos 
con 2 o más patentes, y otro grupo con 1 invento per cápita. El 32,9% más destacado incluye 
a 22 inventores como se muestra en el gráfico N° 23, destacando el Sr. BESSETTE 
STEVEN M. con 6 patentes inventivas. 

En este punto es necesario aclarar que, en un invento, puede participar más de una persona y 
dicha patente será considerada de manera individual para cada uno de los participantes. 

El clúster Extractos vegetales no tiene actores dominantes, de hecho, a excepción del Sr. 
Bessette, los 21 inventores principales que le siguen, tienen 2 patentes, y los otros 98 
inventores (67,1%) menos destacados, poseen 1 patente cada uno. 

Gráfico 26.Principales inventores en patentes mediante“Control biológico”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

Se han identificado 75 inventores del total de patentes consideradas en la muestra. El 
44,7% de la muestra está distribuida en 12 inventores principales (aquellos con 2 o más 
inventos), el líder de este segmento es el Sr. Raemeakers Romaan. 
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5.8.5. PATENTES DE DOMINIO PÚBLICO MUNDIAL Y EN CHILE. 

Las patentes pueden ser de dominio público por dos motivos; por territorio y caducidad. Las 
patentes son territoriales, es decir, se deben registrar en cada país donde se desee proteger, 
por lo tanto, si un invento está patentado en Argentina y no en Chile, esa patente es de 
dominio público en nuestro país. Por otro lado, la protección de un invento no es perpetua, 
éstas tienen una duración de 20 años desde la fecha de solicitud de patentamiento, después 
de dicho plazo, la invención es de dominio público.  

Más del 99% de patentes identificadas en este informe no están registradas en Chile, por lo 
tanto, son de dominio público en nuestro territorio. 

En este apartado, analizaremos la caducidad de las patentes incluidas en este informe con el 
fin de motivar el emprendimiento, desarrollar esta tecnología y, si es posible, exportarla. 

Para calcular el periodo de caducidad de las patentes y las respectivas proyecciones se utiliza 
la fecha de corte diciembre de 2017. 

Gráfico 27.Patentes Dominio Público de “Moléculas orgánicas y minerales naturales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

En este clúster, el 43,7% de las patentes se encuentra en estado de dominio público mundial, 
claramente esta es una tecnología bastante madura. 

Gráfico 28.Patentes Dominio Público de “Moléculas orgánicas y minerales naturales” segmentadas por tramo. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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Del 56,3% de las patentes que actualmente se encuentran protegidas por caducidad en los 
respectivos países donde fueron registradas, el 1,67% pasará a ser de dominio público 
mundial dentro de 3 años, y el 8,33% dentro de 4 a 6 años. 

�

Gráfico 29.Patentes Dominio Público de “Extractos vegetales”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

Para el clúster Extractos Vegetales, sólo el 5,04% de las patentes se encuentra actualmente 
en calidad de dominio público mundial, esto indica que la tecnología es bastante nueva y en 
los últimos años ha tenido un crecimiento bastante interesante como se ha mostrado en el 
análisis de tendencia tecnológica anteriormente. 

 

Gráfico 30. Patentes Dominio Público de “Extractos vegetales” segmentadas por tramo. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Del 94,96% de las patentes que actualmente se encuentran protegidas en sus respectivos 
territorios, de aquí a 3 años el 8,85% de éstas pasaran a ser de dominio público mundial, y 
de aquí a 6 años, un 10,62% adicional. 
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Actualmente la mayoría de esta tecnología puede ser usada en nuestros campos dentro de la 
Región de O’Higgins con una gran probabilidad de éxito ya que esta tecnología no requiere 
de una gran infraestructura o laboratorios especializados por parte de los agricultores. 

�

Gráfico 31.Patentes Dominio Público de “Control biológico”. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017) 

Actualmente una cantidad importante de patentes se encuentra en estado de domino público 
(19,83%), lo cual es una oportunidad para universidades y centros de investigación y 
desarrollo en el ámbito científico/tecnológico.  

 

Gráfico 32.Patentes Dominio Público de “Control biológico” segmentadas por tramo. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

Una característica importante detectada en el método de Control biológico es que 
prácticamente el 98% de las patentes están orientadas a ingeniería genética, lo que requiere 
una robusta infraestructura para el desarrollo de la tecnología, impidiendo el desarrollo por 
parte de pequeños y medianos agricultores. Esto también puede ser una oportunidad ya que 
en Chile existe una biodiversidad desde el punto de vista entomológico bastante rica, lo que 
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podría abrir las puertas para el estudio de depredadores naturales de las plagas y 
enfermedades que actualmente atacan los cultivos en la Región. 

Según el Ministerio del Medio Ambiente, la biodiversidad chilena comprende unas 30.600 
especies nativas, de las cuales 10.130 son insectos, es decir, aproximadamente un 33% del 
total conocido en el país. 

Gráfico 33.Resumen de caducidad de patentes por clúster. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017) 
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6. ANÁLISIS DE PUBLICACIONES CIENTÍFICAS 
Se han seleccionado dos bases de datos conectadas a la editorial ELSEVIER. 

i. ScienceDirect. (http://www.sciencedirect.com) 
ii.  Scopus. (http://www.scopus.com) 

 
6.1. PUBLICACIONES CIENTÍFICAS- Muestra Agentes dañinos. 

La muestra correspondiente a este análisis ha sido obtenida del portal ScienceDirect, la 
cual busca detectar la tendencia de estudios en materia de plagas y enfermedades 
definidos en el presente informe. 

 
6.1.1. MUESTRA INICIAL DE PUBLICACIONES. 

Tabla 22.Resultados obtenidos por agente dañino en publicaciones científicas. 

Agente Resultado 

Agrotis sp 17 

Feltía sp 21 

Thrips tabaci 39 

Aphis gossypii 131 

Tetranychus urticae 191 

Spodoptera frugiperda 409 

Elasmopalpus angustellus 0 

Tetranychus cinnabarinus 32 

Peregrinnus maidis 0 

Listronotus bonariensis 9 

Helicoverpa Zea 197 

Carpophilus hemipterus 6 

Penicillium sp 124 

Botrytis cinerea 1.021 

Alternaria solani 81 

Leveillula taurica 15 

Clavibacter michiganensis 36 

Delia antiqua 27 

Delia platura 12 

Eumerus strigatus 1 

Frankliniella occidentalis 147 

Trialeurodes vaporarorium 0 

Tuta absoluta 30 

TOTAL: 2.546 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

�
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6.1.2. DEPURACIÓN DE MUESTRA INICIAL. 
 

Con el objetivo de acotar las muestras obtenidas inicialmente, se realizaron ecuaciones de 
búsquedas con los siguientes resultados: 

Tabla 23. Resultados de ecuaciones de búsqueda. 

Agente insecticida 
orgánico 

organic 
insecticide 

pesticida 
orgánico 

organic 
pesticide 

fungicida 
orgánico 

organic 
fungicide 

TOTAL 

Agrotis sp 0 0 0 2 0 0 2 

Feltía sp 0 4 0 4 0 1 9 

Thrips tabaci 0 53 0 46 0 18 117 

Aphis gossypii 0 14 0 13 0 1 28 

Tetranychus urticae 0 24 0 34 0 4 62 

Spodoptera frugiperda 0 22 0 23 0 0 45 

Elasmopalpus angustellus 0 0 0 0 0 0 0 

Tetranychus cinnabarinus 0 3 0 4 0 0 7 

Peregrinnus maidis 0 0 0 0 0 0 0 

Listronotus bonariensis 0 1 0 0 0 0 1 

Helicoverpa Zea 0 10 0 11 0 1 22 

Carpophilus hemipterus 0 0 0 0 0 0 0 

Penicillium sp 0 4 0 8 0 10 22 

Botrytis cinerea 0 16 0 71 0 164 251 

Alternaria solani 0 2 0 11 0 20 33 

Leveillula taurica 0 0 0 1 0 2 3 

Clavibacter michiganensis 0 2 0 8 0 5 15 

Delia antiqua 0 5 0 4 0 3 12 

Delia platura 0 5 0 3 0 2 10 

Eumerus strigatus 0 0 0 0 0 0 0 

Frankliniella occidentalis 0 14 0 10 0 0 24 

Trialeurodes vaporarorium 0 0 0 0 0 0 0 

Tuta absoluta 0 7 0 6 0 0 13 

TOTAL: 676 

Fuente: Elaboración propia, (2017). 
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Gráfico 34.Comparación de muestras depuradas y sin depurar de artículos científicos. 

�

Fuente: Elaboración propia, (2017). 

En la muestra sin depurar, los agentes dañinos de cultivos son Thrips tabaco, Tetranychus 
urticae, Spodoptera frugiperda, Helicoverpa zea, Botrytis cinerea y Frankliniella 
occidentalis. 

En general, la proporción y tendencia en el número de publicaciones por agente se mantuvo 
al utilizar métodos de control orgánico en las búsquedas, a excepción de Spodoptera 
frugiperda y Frankliniella occidentalis en donde se aprecia una baja de publicaciones sobre 
control orgánico. 

En el caso de Thrips tabaco la cantidad de publicaciones depuradas y sin depurar son muy 
parecidas, de las plagas que afectan al grupo de cucurbitáceas seleccionadas en este informe, 
es la que más ha sido estudiada por la comunidad científica, seguida por la arañita roja 
(Tetranychus urticae).  
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6.2 PUBLICACIONES CIENTÍFICAS – Muestra tendencias de investigación. 
 

La fuente de información fue Scopus, base de datos de Elsevier, que indexa artículos de 
revistas científicas de calidad y con procesos de arbitraje probados. Todos los resultados 
analizados se limitan a los datos que proporciona Scopus y se excluyen las revistas no 
indexadas. 

La búsqueda se delimitó a los artículos entre los años 1980 y 2017, tomando como resultado 
definitivo una muestra de 538 artículos. 

 
6.2.1. PRODUCTIVIDAD CIENTÍFICA POR AÑO 

Gráfico 35.Productividad científica anual en materia de pesticidas orgánicos. 

�

Fuente: Scopus (2018). 

De acuerdo al gráfico, si bien la productividad científica - entendida como cantidad de 
artículos generados por año – ha sido creciente en los últimos 40 años en materia de pesticidas 
y fungicidas orgánicos, también se aprecia cierta irregularidad en el plano de investigación. 
Un ejemplo de lo anterior es que el “peak” de producción se produce en 2012, encontrando 
38 publicaciones anuales, pero al año siguiente desciende a 21 publicaciones sin garantizar 
una continuidad productiva. 

A partir del año 2012, la producción no desciende de los 20 artículos anuales lo que da cuenta 
de un incipiente interés por esta materia en los últimos años. Sin embargo, para los niveles 
productivos del campo de la agronomía y las ciencias del medio ambiente, el nivel resulta 
muy bajo. 
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6.2.2 PRINCIPALES REVISTAS CIENTÍFICAS 

El principal canal de comunicación científica son las revistas académicas. En ese sentido, 
resulta relevante identificar cuáles son las principales revistas que utilizan los investigadores 
para comunicar los resultados de sus investigaciones en materia de pesticidas y fungicidas 
orgánicos. Así como también es importante identificar cuáles son las revistas científicas que 
publican una mayor cantidad de papers en la materia, además se debe identificar qué revistas 
son mejores en base a sus indicadores de citación y a sus cuartiles9, ya que estos dan cuenta 
de la calidad de las revistas. 

Tabla 24. Principales revistas en materia de pesticidas orgánicos. 

Título de revista Nº de papers Cuartil 
Acta Horticulturae 19 Q4 (2015) 
Environmental Science & Technology 12 Q1 
Agriculture, ecosystems and Environment 8 Q1 
Environmental toxicology and chemistry 8 Q1 
Journal of economic entomology 8 Q1 

Fuente: Scopus y Scimago Journal Rank (2017). 

La tabla muestra las principales revistas que contienen más artículos sobre pesticidas o 
fungicidas orgánicos. Adicionalmente, indica el cuartil en el cual se encuentra la revista. La 
revista más productiva es Acta Horticulturae, sin embargo, hasta el año 2015 hay registro de 
su cuartil en Scimago Journal Rank, siendo solo una revista Q4. Por otra parte, el resto de las 
publicaciones indicadas son todas pertenecientes al cuartil más prestigioso en su campo de 
estudio (Q1). 

6.2.3 PRINCIPALES INVESTIGADORES 

De acuerdo a los registros de Scopus, los cinco investigadores más productivos suman en 
total 18 artículos. Lo anterior refleja la dispersión de los datos de productividad dando cuenta 
de que no hay grandes referentes de investigación entre los 538 artículos analizados. El 
siguiente gráfico muestra un top 5 de los principales investigadores en materia de pesticidas 
orgánicos: 
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9 Los cuartiles separan a las revistas científicas en cuatro grupos de acuerdo a la calidad de sus artículos en 
base a los niveles de citación: Q1, Q2, Q3 y Q4. Las revistas Q1 corresponden al 25% más prestigioso hasta 
Q4 representando el último 25% en la segmentación.  
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Gráfico 36.Principales investigadores en control orgánico de plagas. 

�

Fuente: Scopus (2017) 

Entre los investigadores más productivos, es posible identificar a los siguientes: 

- Wang, Zhongdong: Perteneciente al Daquing Petroleum Institute de China, 
presenta 5 publicaciones. 

- Portier, Ralph: Perteneciente a Louisiana State University de Estados Unidos, 
presenta 4 publicaciones. 

- Duan, Xue: Perteneciente a Beijing University of Chemical Technology de China, 
presenta 3 publicaciones. 

- Evans, David: Perteneciente a Beijing University of Chemical Technology de 
China, presenta 3 publicaciones. 

- Füleky, György, Perteneciente a Szent István Egyetem de Hungría, presenta 3 
publicaciones. 

�

6.2.4 PRINCIPALES INSTITUCIONES 

Los registros de Scopus también permiten identificar a las instituciones más relevantes en 
materia de productividad científica en cuanto a publicaciones sobre pesticidas orgánicos. De 
esta manera, el gráfico 37 muestra a las principales organizaciones que han generado un 
mayor número de documentos científicos abordando la temática. 
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Gráfico 37.Principales instituciones en investigación de control orgánico de plagas. 

�

Fuente: Scopus (2017) 

El top 5 de las instituciones productivas desde el plano académico está dominado 
fundamentalmente por Estados Unidos. Como el gráfico lo indica, la Universidad de Florida 
(11 artículos), el Servicio de Investigación del Departamento de Agricultura de Estados 
Unidos (7 artículos) y la Agencia de Protección Ambiental del mismo país (7 artículos) son 
activos productores científicos en la materia. El Ministerio de Educación de China (8 
artículos) y la Academia Rusa de Ciencias (6) completan el ranking. 

6.2.5 PRINCIPALES PAÍSES. 

Así como en el plano institucional la productividad científica está dominada por Estados 
Unidos, en el plano internacional la tónica es similar. De acuerdo a los datos de Scopus, dicho 
país presenta un total de 144 publicaciones en materia de pesticidas orgánicos, alcanzando 
una importante ventaja de más del doble de artículos en relación al segundo lugar que es 
China, que presenta 56 publicaciones. Destaca también la participación de países como la 
India, con 39 documentos, Francia y Alemania, con 24 publicaciones cada uno. 

El siguiente gráfico establece una comparación entre los cinco países mencionados, 
demostrando de forma visual la superioridad productiva de Estados Unidos: 
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Gráfico 38.Principales países en investigación de control orgánico de plagas. 

�

Fuente: Scopus (2017) 
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7 CONCLUSIONES. 
�

Chile es un país con una gran variedad de climas y además cuenta con 4 barreras naturales; 
la Cordillera de los Andes, Cordillera de la Costa, El Desierto de Atacama y la Antártica lo 
que ha permitido históricamente a nuestro país desarrollar una increíble y extensa agricultura, 
generando tratados de comercio con distintas regiones del mundo. 

La globalización ha permitido a nuestro país generar una infinidad de canales de 
comercialización y comunicación, pero esto también sumado al cambio climático ha traído 
consigo el establecimiento de plagas y enfermedades que afectan de manera directa y 
sustancial nuestra agricultura. Al principio la solución fue la aplicación de agroquímicos, 
pero a medida que el tiempo y la tecnología han ido avanzando, en el mundo nos hemos dado 
cuentas de los efectos negativos de estos productos en la salud de las personas, la 
biodiversidad y el agua. 

En los últimos 4 años, las importaciones de agroquímicos han aumentado en un 10% e 
inquietantemente los fungicidas han tenido un alza en sus importaciones del 48,6% desde el 
2013 hasta la fecha. Actualmente existen 4 entidades certificadoras de producción orgánica 
a nivel nacional reconocidas por el Servicio Agrícola Ganadero, de las cuales ninguna 
pertenece a la Región de O’Higgins a pesar de la alta actividad agrícola. 

Hoy existen 700 productos visados por el Servicio Agrícola Ganadero, de los cuales el 32,8% 
corresponde a productos para el control de plagas y enfermedades, clasificándose los demás 
en micronutrientes, bioestimulantes y fertilizantes entre otros. Se han detectado 54 
distribuidores en el país, destacándose dentro de los principales el INIA, especialmente en el 
control biológico mediante enemigos naturales de las plagas a controlar. 

En Chile se han encontrado 8 patentes de control de plagas y enfermedades utilizando 
Extractos vegetales, de las cuales 3 son patentes raíces, es decir, fueron registradas por 
primera vez o con prioridad en nuestro país, y las otras 5 patentes en categoría de familia que 
fueron registradas en nuestro país posteriormente a su inscripción inicial. Si bien es cierto, 
esta situación es un indicador de que Chile es visto como un posible competidor en el 
desarrollo de esta tecnología, no estamos aprovechando esta oportunidad para investigar, 
desarrollar y transferir este conocimiento. Es necesario acercar más a la comunidad científica 
a nuestros campos, esto sin dejar de lado el apoyo financiero a través de la red de fomento. 

En los 3 clúster de control orgánico considerados en el informe, Estados Unidos es el líder 
absoluto en el registro de patentes inventivas, lo que explica el hecho de que gran parte de 
las patentes generadas por otros países también se registren como familia allí, principalmente 
como una barrera tecnológica. Específicamente en el clúster de Extractos vegetales, se 
destaca la gran participación de China en el desarrollo tecnológico, así como también México 
y Chile.  



�

 !�
�

INFORME DE VIGILANCIA TECNOLÓGICA – CONTROL ORGÁNICO DE PLAGAS Y ENFERMEDADES�

Hoy sólo existe un registro de producción orgánica certificada, lo que excluye a muchos 
productores que actualmente no logran certificarse y se ven obligados a comercializar sus 
productos como semi-orgánicos o ecológicos, lo cual reduce sus ingresos de manera 
considerable, por lo que se hace necesario la asociatividad y el apoyo gubernamental para 
superar las barreras de la certificación e incentivar el mercado interno y externo de comida 
orgánica e insumos para su producción debido a sus beneficios en la salud humana y el medio 
ambiente. Actualmente en la Región de O’Higgins existen 2.413 hectáreas certificadas 
orgánicamente, un número bastante pequeño comparado con otras regiones como la del 
Maule, Biobío, Araucanía y de Los Ríos, las cuales hoy tienen superficies sobre 30.000 
hectáreas certificadas. 

Del total de patentes de control orgánico mediante Extractos vegetales, sólo el 4,9% se 
encuentra protegida en Chile, por lo que todas las demás son de uso público en nuestro país. 
En lo que respecta a los métodos de Control biológico y Moléculas orgánicas y minerales 
naturales en su totalidad se encuentran en situación de uso público en el país. 

En conclusión, hemos podido detectar que, en cuanto a control orgánico, la aplicación de 
métodos basados en Moléculas orgánicas y minerales naturales se viene desarrollando hace 
varias décadas, y así lo demuestra el 43,7% de las patentes que ya son de uso público a nivel 
mundial, pero su tendencia al aumento no ha sido constante, en cambio, aquellas patentes 
basadas en Extractos vegetales y Control biológico en la última década han mostrado un 
avance sostenido en el tiempo. Esto claramente es una consecuencia del cambio social, 
especialmente en conciencia agroalimentaria y medio ambiental, ante lo cual, como país y 
Región agrícola, no podemos hacer oídos sordos ya que indudablemente ésta es una 
oportunidad para mejorar la salud mediante una alimentación sana, de calidad y un aumento 
en la seguridad de los trabajares agrícolas, así como también una gran ventana para el 
desarrollo del emprendimiento e innovación agraria nacional y regional. 
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8 ANEXOS. 
 

Disponibles en portal web www.piensaohiggins.cl. 
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